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Acordo vai ampliar fluxo 
de passageiros na PB
Estado reduz ICMS e Latam Airlines, em contrapartida, aumentará frequência de voos em 80% e divulgará Destino Paraíba. Página 4

Governo amplia prazo 
para requerimento da 
isenção de ICMS 
Benefício para compra de veículos novos 
é destinado a pessoas com deficiência fí-
sica, visual, mental ou autistas; valida-
de sobe de 180 para 270 dias. Página 8

Por trás de cada livro, com sua diagramação, moldura, cheiro, há o esforço solitário de 
alguém que o escreveu - um caminho na busca da compreensão. O livro é também o 
produto tecnológico do seu tempo, com caracteres de estilo, impressão que denunciam 
o momento histórico de onde emergiu. É também um bem econômico que carrega valor, 
inserido dentro de um mercado com sua logística e leis mercadológicas. Página 14

A arte de ler livros

Rodrigo Caldas

Foto: Divulgação/Secom-PB

Projeto de lei da deputada Estela Bezerra aprovado por unanimidade propõe dar nome do economista paraibano à maior obra de segurança hídrica da história. Página 3

ALPB aprova homenagem a Celso Furtado
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Em curto prazo, Senado 
aprova MP das Concessões
Cinco horas após o recebimento, senadores votaram a fa-
vor da Medida Provisória que regulamenta contratos nos 
setores ferroviário, rodoviário e aeroportuário. Página 4

Flávio Tavares abre exposição 
na Usina Cultural Energisa
Com abertura marcada para as 20h, artista apresenta 
em “A Linha do Sonho” desenhos com representações 
de figuras humanas e seres fantásticos. Página 9
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Foto: Ortilo Antônio

2o Caderno

Choveu acima da média Em apenas dois dias a Aesa 
registrou em João Pessoa índice pluviométrico equivalente 
a mais da metade da média histórica para o mês de maio. 
Resultado: alagamentos e muito transtorno. Página 5
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Líder da oposição na AL-PB, o deputado 
Tovar Correia (PSDB) admite a possibi-
lidade de aceitar convite do prefeito Ro-
mero Rodrigues para assumir cargo em 
Campina Grande, como parte das articu-
lações para que a suplente, Eliza Virgínia, 
assuma cadeira no legislativo estadual. 
Mas fez uma ressalva: gostaria de ser na 
Chefia de Gabinete, pasta que ocupou an-
teriormente.

O senador Raimundo Lira 
(PMDB) ainda não tem posição 
firmada de como será seu voto 
na apreciação da reforma tra-
balhista no Senado. Mas tem 
justificação: precisará analisar 
todos os pontos do projeto 
para, assim, tomar uma deci-
são. Na bancada peemedebis-
ta na Câmara dos Deputados, 
sete parlamentares votaram 
contra a proposta, entre os 
quais Veneziano Vital.

Ao tratar de como a sua gestão tem compro-
misso com a população, independentemente 
do tamanho do município, o governador 
Ricardo Coutinho (PSB) fez uma revelação: 
antes dele, governadores assinaram por oito 
vezes a ordem de serviço para fazer a estrada 
de Carrapateira, mas nunca cumpriram o pro-
metido. “Faziam em época de eleição”. Ele fez 
e retirou a 54ª cidade do isolamento.   

Promessa que se cumPre aceita, com ressalva

ainda não sabe

Água até a última cidade do curimataú

celso Furtado ricardo, Presidente

é ilegal, é imoral ou engorda?

Da deputada Estela Bezerra 
(PSB), ao comentar a apro-
vação, pela AL-PB, do projeto 
de lei que faz homenagem ao 
economista paraibano Celso 
Furtado, dando seu nome ao 
Canal Acauã-Araçagi. “Além 
de respeitado economista, era 
um visionário”. O canal é a se-
gunda maior obra de seguran-
ça hídrica do Nordeste, depois 
da transposição, e vai garantir 
água para 38 cidades.

A declaração do líder do PSB 
no Senado, João Capiberibe, 
segundo a qual o partido estuda 
a possibilidade de lançar Ricar-
do Coutinho como candidato à 
Presidência da República, reper-
cutiu na AL-PB. Para Hervázio 
Bezerra, o nome do governador 
transcende os limites territoriais 
da Paraíba, inclusive como ar-
ticulador do desenvolvimento 
regional, por meio do colegiado 
de governadores da região.

Na próxima segunda-feira, o governador Ricardo Coutinho vai anunciar novo pacote de obras para a Paraíba, 
cujos investimentos são superiores a R$ 300 milhões. Entre as obras estão cinco barragens e mais 350 quilô-
metros de adutoras. “Faremos uma grande adutora que levará as águas do São Francisco até a última cidade 
do Curimataú”. Nessa região, a precipitação de chuvas é menor que no deserto do Saara. As obras serão reali-
zadas com recursos próprios do Estado. “Pedi emendas à bancada federal, mas elas não foram dadas”, criticou.

Após conceder habeas corpus a réus 
envolvidos na Operação Lava Jato, entre 
eles Eike Batista, José Carlos Bumlai e 
José Dirceu, o Supremo Tribunal Federal 
foi para a berlinda. Há os que consideram 
a decisão como sendo um “freio de arru-
mação” nas decisões tomadas pelo juiz 
Sérgio Moro, mas há também aqueles 
que, examinando as sutilezas do Direito 
de forma mais ampla, entendem que o 
STF não teria mesmo outra decisão a se-
guir, uma vez que a lei em vigor no Bra-
sil permite que os réus condenados em 
primeira instância possam recorrer em 
liberdade – ou ao menos no sistema de 
prisão domiciliar. 

Na avaliação leiga das ruas o que se 
ouve é que o Supremo está afrouxando 
as regras para beneficiar os políticos e 
empresários poderosos que, até então, 
vinham passando seus dias na cadeia. 
Nessa interpretação, mandá-los pra casa 
é o mesmo que livrá-los de qualquer pu-
nição. Não é assim, e que é minimamente 
informado sabe disso. O que a lei brasilei-
ra diz, com todas as letras, é que as penas 
impostas pelo Judiciário, a qualquer cida-
dão, só autorizam o regime fechado após 
o julgamento em tribunais, ou seja, na tal 
segunda instância, que é colegiada. 

Entende-se a indignação de setores 
da opinião pública, em relação à liber-
dade condicional de pessoas que, tendo 
ocupado postos importantes na adminis-
tração pública, e/ou papéis decisivos na 
área empresarial, possa conduzir a um 
raciocínio radical. De fato, tendo sido tão 
graves os crimes que cometeram, estes 
réus talvez merecessem amargar mais 
tempo vendo o sol nascer quadrado. Mas 
não é isso o que diz a lei. As prisões pro-

visórias não têm limitação de tempo, mas 
necessitam de requisitos formais para 
que possam se estender. 

Ponto comum aceito pelos juristas é 
que estas prisões provisórias não devem 
adquirir o caráter de antecipação do cum-
primento das penas. As recentes decisões 
do Supremo Tribunal Federal, mandando 
soltar figurões envolvidos na Lava Jato 
estão sendo vistas como um início de con-
fronto entre a justiça do Paraná e os mi-
nistros do STF. Este é o modo mais sim-
plório de examinar a questão. Aliás, só pra 
lembrar, as decisões de relaxar as prisões 
preventivas desses acusados não têm sido 
adotadas por unanimidade. Há sempre um 
argumento contra. Nos últimos casos, os 
ministros Edison Fachin e Celso de Mello 
têm se posicionado contra as concessões 
destes pedidos de habeas corpus. 

Mas essa divergência não é o ponto 
mais importante da questão. O que de fato 
interessa é que a Corte Suprema precisa, e 
é obrigada, a agir conforme os ditames da 
Constituição Federal, da qual é guardiã. A 
revogação dessas prisões preventivas – e 
é bem possível que outras estejam a cami-
nho – não significa que se tenha reduzido 
(ou desaparecido) o desejo de punir os 
culpados. Ao contrário, e nisso concordam 
inúmeros juristas, quer apenas reafirmar 
que os criminosos, por mais indefensáveis 
que sejam, têm direito ao que a Lei Maior 
determina. E a Constituição de 1988, redi-
gida por representantes do povo, decidiu 
exatamente assim: que o devido processo 
legal seja obedecido em qualquer caso. Di-
vergências sempre haverá. Mas, para isto, 
o remédio é um só: mudar a Lei, que um 
dia Ulysses Guimarães batizou de “Consti-
tuição Cidadã”. 
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É ato incomum na Pa-
raíba uma prefeitura 
entrar como patroci-
nadora de evento em 
outro município. Pois 
é isso que vai fazer o 
prefeito de João Pes-
soa, Luciano Cartaxo 
(PSD). Pelo menos, 
cartaz que circula em 
Itabaiana, anunciando 
a 6ª edição da Noite 
dos Motoristas, tradi-
cional evento daquela 
cidade, mostra a pre-
feitura da capital entre 
os patrocinadores. A 
questão é: isso é ilegal ou imoral? Afinal, a rigor, seria usado dinheiro do contribuinte da capital. 
Ressalte-se: o prefeito esteve na cidade no começo de abril. Há quem presuma que o gesto gene-
roso seria uma tentativa de ‘engordar’ sua votação, numa eventual candidatura ao Governo do 
Estado, em 2018. O prefeito da capital, no entanto, não admite estar em pré-campanha, afirmando 
que suas visitas a outros municípios é apenas uma troca de experiência administrativa com prefei-
tos e ex-prefeitos. Não nos cabe aqui fazer juízo de valor: quem sabe não existe uma conotação 
religiosa, uma afeição do prefeito por São Cristovão? O evento também vai comemorar o dia desse 
santo, padroeiro dos motoristas. 
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As decisões do Supremo

Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Na época, pouca gente 
(na verdade, quase nin-
guém) entendeu por que 
um redator da editoria de 
esportes assumiu a função 
de colunista social do jor-
nal que desfrutava de maior prestígio 
político, econômico e cultural na Pa-
raíba. O redator era Ivonaldo Corrêa, 
o jornal era “O Norte” e a coluna social 
que passou a assinar tinha como titu-
lar o cronista Bertrand, pseudônimo 
do jornalista Hilton Freire. Muita gente 
(na verdade, quase todo mundo) apos-
tou como o diretor Aluísio Moura havia 
pisado na bola. Tudo bem que Hilton 
Freire, o Bertrand, ao que sei, pedira 
pra sair de campo porque se formara 
em Medicina e decidiu trocar o paletó 
e a gravata pelo jaleco. Mas daí a ser 
substituído por quem só vestia calça 
folgada e camisa de mangas curtas, era 
troca de figurino muito radical! Ainda 
mais sendo Ivonaldo um sujeito tímido 
e de convivência próxima de zero com 
leitores de colunas do gênero.

Como explicar tamanha ousadia do 
jornal? Coisas de Aluísio, que já conse-
guira escalar na redação de “O Norte” o 
melhor time da imprensa paraibana de 
então, como rememorou há poucos dias, 
aqui n’A UNIÃO, o cronista Gonzaga Ro-
drigues. E olhem que Ivonaldo Corrêa 
passaria a disputar o jogo contra o titu-
lar absoluto da crônica social na cidade, 
o craque Heitor Falcão, inovador da mo-
dalidade na imprensa local, reeditando, 
no “Correio da Paraíba”, sob o pseudô-
nimo de “Agá”, o estilo consagrado por 
Ibrahim Sued, em “O Globo”, e, mais 
adiante, por Zózimo Barrozo do Ama-
ral, no “Jornal do Brasil”. A mesma fei-

ção, aliás, adotada, com 
o passar dos anos, por 
Abelardo Jurema como 
adepto de tendência que 
preserva até hoje.

Pois não é que Ivo-
naldo deu conta do recado! Tanto que 
se firmou na posição ao longo do tem-
po, conquistando a admiração de quem 
lia e assinava o veículo líder em circu-
lação no Estado. Não só isso. Mais tar-
de, tendo deixado “O Norte” na gestão 
de Marcone Góes, por motivos, acre-
dito, de ordem empresarial, o “Gale-
go” – tratamento que adorava receber 
dos amigos – assumiu a coluna social 
de A UNIÃO, na qual o espaço se con-
solidaria com a marca de “Colunão”. 
Ah, como ele gostava desse aumenta-
tivo! Não por soberba, claro, posto que 
não era do seu feitio, mas talvez por 
identificar no tratamento o significa-
do da volta que deu por cima. Ou vocês 
acham pouco um cronista de esportes 
(com todo o respeito pela categoria, 
por favor) bater bolão como cronista 
de sociedade? Ivonaldo deu de golea-
da no imponderável. E virou referência 
no colunismo social da Paraíba.  

O Galego pendurou as chuteiras no 
final de semana passado, mas deixou 
um legado de superação que enche de 
orgulho a bola dos seus amigos. No meu 
caso, em particular, sinto-me inteira-
mente à vontade para homenagear a 
sua memória, pois, de uns dez a não sei 
quantos anos para cá, nunca deixei de 
ligar pra ele no aniversário, no Natal ou 
no Ano Novo. E sempre ouvia, mesmo 
que ultimamente tênue, a voz de um vi-
torioso. A voz que ecoa com firmeza na 
lateral esquerda do meu peito.

O Galego vitorioso
Acham pouco um 

cronista de esportes  bater 
bolão como cronista de 

sociedade?   

Artigo Martinho Moreira Franco
martinhomoreira.franco@.bol.com

Foto: Divulgação
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Projeto de lei que batiza a obra com o nome do economista paraibano foi aprovado por unanimidade na ALPB

Canal Acauã-Araçagi deve 
homenagear Celso Furtado

A 1ª Vara da Infância 
e da juventude da capital 
acaba e ganhar o “Núcleo 
de Apadrinhamento Afeti-
vo Sorriso Infantojuvenil 
– NAPSI”, idealizado pelo 
juiz Adhailton Lacet Cor-
reia Porto, que é titular da 
referida unidade judiciária, 
além de coordenador Esta-
dual da Infância e da Juventu-
de do Tribunal de Justiça da 
Paraíba, e também vice-pre-
sidente do Colégio de Coor-
denadores da Infância e da 
juventude dos Tribunais 
de Justiça do Brasil, biênio 
2017/2018. A portaria de 
criação foi publicada no 
Diário da Justiça, edição 
desta quarta-feira (3).

O NAPSI funcionará 
das 12h às 19h, de segunda 
a quinta-feira, e, na sexta-
-feira, de 7h às 14h, na sede 
do Fórum da Infância e da 
Juventude da Comarca de 
João Pessoa, situado na 
Avenida Rio Grande do Sul, 
nº 956, Bairro dos Estados, 
com telefone para contato 
número (83) 3222.6156, 
ramal nº 212.

Segundo o juiz, o NAP-
SI será coordenado pela 
analista judiciária e psicó-

loga Fernanda Sattva de Es-
píndola Brandão e contará 
com a colaboração de assis-
tentes sociais, pedagogas 
e outros profissionais de 
áreas afins, além de esta-
giários, e terá competência 
para desenvolver o “Proje-
to Meu Padrinho Legal” e 
cadastrar e controlar todas 
as visitas às instituições de 
acolhimento existentes na 
comarca de João Pessoa.

De acordo com o ma-
gistrado Lacet compete ao 
Núcleo de Apadrinhamento 
Afetivo Sorriso Infanto Ju-
venil – NAPSI colocar crian-
ças e adolescentes institu-
cionalizados na comarca de 
João Pessoa e considerados 
de difícil colocação em fa-
mília, natural ou substituta. 
“Ou seja, que tenham acima 
de oito anos ou quando, em 
qualquer idade, possuírem 
deficiência física ou mental 
ou, ainda, quando fizerem 
parte de grupo de irmãos 
com mais de três compo-
nentes, sendo os menores 
vinculados aos maiores, 
para serem apadrinhados 
afetiva, social ou financei-
ramente por voluntários da 
sociedade civil, bem como 

por empresas e/ou insti-
tuições governamentais e 
não-governamentais”.

O Núcleo será respon-
sável por cadastrar, por 
meio de questionários, 
as crianças/adolescentes 
acolhidos na Comarca de 
João Pessoa com proces-
sos de Destituição de Po-
der Familiar – DPF – em 
tramitação, tanto nesta co-
marca como em comarcas 
do interior do Estado, com 
mais de 08 anos e/ou com 
problemas físicos e men-
tais; manter um cadastro 
de pessoas voluntárias da 
sociedade civil, inscritas e 
selecionadas pela equipe 
profissional do Núcleo, que 
possam desenvolver um 
relacionamento saudável 
e promover convivência 
comunitária junto a crian-
ças e adolescentes alvo do 
Projeto Meu Padrinho Le-
gal; cadastrar instituições 
e empresas governamen-
tais e não-governamentais 
para apadrinhamento de 
crianças e adolescentes 
com benefícios nas áreas 
de lazer, esportes, artes, 
educação, saúde, cursos 
profissionalizantes, entre 

outros, visando a uma fu-
tura inserção dos adoles-
centes no mercado de tra-
balho e a autonomia destes 
quando completarem 18 
anos; cadastrar, da mesma 
forma que o inciso anterior, 
instituições e empresas go-
vernamentais e não-gover-
namentais que desejarem 
beneficiar instituições de 
acolhimento da comarca de 
João Pessoa nas áreas onde 
se fizer necessário e moni-
toramento da convivência 
entre crianças, padrinho/
madrinha e instituições de 
acolhimento, em parceria 
com as equipes das insti-
tuições de acolhimento.

Fórum da Infância de JP cria 
Núcleo de Apadrinhamento

O presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), Gilmar Mendes, 
afirmou ontem que, caso 
o Congresso Nacional 
não aprove uma reforma 
política válida já para as 
próximas eleições, o Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), do qual ele tam-
bém faz parte, será leva-
do a proibir em breve as 
coligações partidárias.

Os recentes casos 
de corrupção no finan-
ciamento de campanhas 
de partidos coligados, 
que estão sendo julga-
dos tanto no TSE como 
no STF, têm mobilizado 
os ministros de ambas as 
cortes a impulsionarem 
a proibição, afirmou Gil-
mar Mendes. 

“Isso vai certamen-
te levar o Supremo, da-
qui a pouco, a reagir, 
como reagiu em relação 
à doação corporativa, 
proibindo a doação de 
empresas privadas. Cer-
tamente, isso vai levar o 
Supremo a, se não vier 
uma reforma política, 
reagir também proibin-
do as coligações”, acres-

centou o ministro.
Pelo sistema que 

vigora atualmente, nas 
eleições proporcionais 
para a Câmara dos De-
putados, por exemplo, o 
candidato de um partido 
que recebeu um grande 
número de votos pode 
fazer com que o candi-
dato de outro partido 
menor, da mesma coli-
gação, seja eleito com 
uma quantidade relati-
vamente pequena de vo-
tos, devido ao chamado 
quociente eleitoral. Tal 
ponto vem sendo criti-
cado por Mendes por, 
segundo ele, gerar dis-
torções no compartilha-
mento de recursos de 
campanha.

As declarações do 
ministro foram dadas 
após ter recebido, nes-
sa quarta-feira (3), em 
seu gabinete no TSE, 29 
deputados que integram 
a comissão de reforma 
política na Câmara, in-
cluindo o presidente do 
colegiado, Lúcio Vieira 
Lima (PMDB-BA), e o re-
lator da matéria, Vicente 
Cândido (PT-SP).

STF pode proibir
coligações em 2018

Sem reforma política

A Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba aprovou na 
manhã de ontem o projeto 
de lei que denomina de Celso 
Furtado o Canal Acauã-Ara-
çagi, em homenagem ao eco-
nomista paraibano. O projeto 
foi aprovado por unanimida-
de. De acordo com a autora 
da matéria, deputada esta-
dual Estela Bezerra, o canal 
é a maior obra de segurança 
hídrica da história do Esta-
do da Paraíba e a que trará 
maiores benefícios a aproxi-
madamente 600 mil paraiba-
nos. 

Através desta homena-
gem, a deputada espera res-
gatar a memória do primeiro 
ministro do Planejamento 
do Brasil. “Celso Furtado, 
além de economista nato, ti-
nha visão e era um defensor 
da cultura, sendo professor 
de várias universidades. Na 
França, ele é enaltecido e 
precisa ser enaltecido por 
nós paraibanos porque ele 
era um visionário”, afirmou 
Estela.

Considerada a maior 
obra hídrica já realizada na 
Paraíba e a segunda maior do 
Nordeste, o Canal Acauã-Ara-
çagi segue com as obras em 
ritmo acelerado. O primeiro 
dos três lotes que compreen-
dem a obra está em fase de 
conclusão com previsão de 
entrega até o mês de junho 
deste ano. O canal possui 
uma extensão de 133km, e 
atende 12 municípios dire-
tamente e 35 indiretamente, 
onde mais de 600 mil habi-
tantes serão beneficiados. 
Ao todo, o Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria 
de Estado da Infraestrutura, 
Recursos Hídricos, Meio Am-
biente e Ciência e Tecnologia 

O Canal Acauã-Araçagi é considerado a maior obra hídrica já realizada na Paraíba com 133km e extensão e atende 12 municípios diretamente beneficiando mais de 600 mil pessoas

Foto: Secom-PB

(Seirhmact), em parceria 
com o Governo Federal, está 
investindo mais de 1 bilhão.

A obra 

Adutor das Vertentes 
Litorâneas visa o atendimen-
to e abastecimento de água 
para todos os municípios de 
sua área de influência, em 
caráter regular e contínuo, 
e durante todo o período 
seco e ainda objetiva a sus-
tentabilidade hídrica para 
os 35 municípios, irrigação 

para mais 15 mil hectares, 
desenvolvimento da agricul-
tura familiar e empresarial, 
piscicultura, viabilizando as-
sim uma melhor qualidade 
de vida, emprego e renda no 
meio rural.

A execução das obras 
do Canal Acauã-Araçagi está 
dividida em três lotes. O 
primeiro possui aproxima-
damente 48km, o segundo 
46km e o terceiro 18km. O 
primeiro lote está em fase 
de conclusão com previsão 

de entrega até o mês de ju-
nho deste ano e já recebeu 
investimentos superiores a  
R$ 364 mil de um total de R$ 
417,6 mil para esta fase.

Com a conclusão do pri-
meiro trecho, o canal está 
apto a receber as águas do 
Eixo Leste do Rio São Fran-
cisco, cuja captação se dará 
em uma tomada d’água cons-
truída na barragem de Acauã. 
Neste primeiro trecho a obra 
vai beneficiar quatro municí-
pios paraibanos Itatuba, Mo-

geiro, Itabaiana, São José dos 
Ramos.

O secretário de Infraes-
trutura, Recursos Hídricos, 
Meio Ambiente Ciência e Tec-
nologia, João Azevedo, desta-
cou a importância da obra. “É a 
grande obra hídrica do Estado 
da Paraíba! É uma mini-trans-
posição, é uma obra que vai 
levar água a partir de Acauã, 
cuja fonte de Acauã receberá 
água da transposição do Rio 
São Francisco, e distribuir 
essa água até a parte Norte 

do Estado, lá no município 
de Curral de Cima, passando 
por grandes áreas passíveis 
de receber investimentos na 
área de irrigação. 

A obra interfere também 
na economia dos municípios. 
Hoje mais de 600 homens 
já trabalham nas obras do 
canal. Tudo vai mudar com 
a chegada do canal. Nós es-
tamos com a expectativa de 
inaugurar o primeiro trecho 
no mês de junho deste ano”, 
comentou.

O NAPSI funcionará 
das 12h às 19h, de 
segunda a quinta, 
e, na sexta, de 7h 
às 14h, na sede do 

Fórum da Infância e da 
Juventude da Comarca 

de João Pessoa

Foto: Fernando Rabelo



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 4 de maio de 2017

Ricardo Coutinho incrementa a frequência de voos ligando João Pessoa a Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo em cerca de 80% 

Acordo aumenta frequência 
de voos da Latam na Paraíba

O governador Ricardo 
Coutinho assinou, ontem, um 
acordo com a Latam Airlines 
que viabiliza o aumento na 
frequência de voos da compa-
nhia aérea ligando João Pessoa 
a Brasília, Rio de Janeiro e São 
Paulo em cerca de 80%. Pelo 
acordo, o Governo do Estado 
vai reduzir o Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) do combustí-
vel da aviação para 9% em to-
das as operações da Latam, e, 
em contrapartida, a empresa, 
além de aumentar a frequên-
cia de voos, se compromete em 
fazer a divulgação do Destino 
Paraíba em diversas mídias da 
Latam Airlines.

Participaram da reunião 
o diretor de Assuntos Regula-
tórios da Latam, Basílio Dias, 
a assessora jurídica da Latam, 
Tatiane Viana, a presidente da 
Empresa Paraibana de Turismo 
(PBTur), Ruth Avelino, os secre-
tários Lindolfo Pires (Turismo 
e Desenvolvimento Econômi-
co), Waldson de Sousa (Plane-
jamento, Orçamento e Gestão), 
Marcone Frazão (Receita) e o 
secretário executivo da Receita, 
Leonilson Lins de Lucena. 

Durante a reunião, o go-
vernador destacou que o acor-

do vai aperfeiçoar a malha 
aérea, proporcionando uma 
evolução no número de fre-
quências e maior divulgação 
turística da Paraíba. Ele ainda 
lembrou que em março deste 
ano assinou um convênio com 
a Gol Linhas Aéreas que vai 
viabilizar a implantação de um 
voo semanal do Aeroporto Cas-
tro Pinto para Buenos Aires, na 
Argentina. 

“O Nordeste é um grande 
polo turístico e a Paraíba se 
apresenta em um bom momen-
to, atraindo muitos turistas do 
país e do exterior. Por isso, há 
uma necessidade de ofertar 
uma melhor malha aérea, com 
mais opções para os passagei-
ros. Esperamos que este acordo 
com a Latam gere bons resulta-
dos. Lembrando que, em julho, 
o Aeroporto Castro Pinto vai 
oferecer o primeiro voo regu-
lar internacional que será para 
Buenos Aires, possibilitando 
um incremento no número de 
turistas argentinos que vêm 
à Paraíba”, ressaltou Ricardo 
Coutinho.   

O diretor de Assuntos Re-
gulatórios da Latam, Basílio 
Dias, enfatizou que o bom re-
lacionamento da empresa com 
o Governo do Estado já existe 

e tem gerado resultados po-
sitivos para ambas as partes. 
“Já temos uma parceria com o 
Governo e agora estamos as-
sinando um novo acordo que 
trará um acréscimo de cerca 
de 250 mil passageiros por ano 
para a Paraíba. Nós tínhamos 
14 frequências e vamos chegar 
agora a 25 frequências, o que 
representa um aumento consi-
derável de aproximadamente 
80%. A parceria vai facilitar a 
vida dos passageiros que fazem 
os destinos oferecidos na cida-
de pela Latam, que são Brasília, 
Rio de Janeiro e São Paulo”, ga-
rantiu.

“A Paraíba será uma das 
grandes sedes no Nordeste dos 
voos da Latam para Brasília, 
Rio de Janeiro e São Paulo que 
são alguns dos maiores desti-
nos nacionais. A nossa expec-
tativa é que este acordo tenha 
duração de um ano e, em maio 
do ano que vem, queremos que 
a Latam tenha a possibilidade 
de oferecer também um voo 
da Paraíba para um destino da 
América do Sul. Com isso ganha 
o nosso Estado que terá um au-
mento no fluxo de turistas”, ob-
servou o secretário de Turismo 
e Desenvolvimento Econômico, 
Lindolfo Pires.

Foto: Francisco França/Secom-PB

O presidente da Fede-
ração Paraibana de Futebol 
(FPF) Amadeu Rodrigues, 
reuniu ontem, na sede da 
entidade, os representantes 
de Botafogo, Treze e  Polícia 
Militar para tratar de assun-
tos referentes ao segundo 
jogo da final do Estadual, 
que acontecerá no próximo 
domingo, às 18h30, no Está-
dio Almeidão. 

Foram discutidos a 
escolta dos ônibus com 
torcedores e atletas do 
Treze, localização de torce-
dores visitantes, cerimônia 
da premiação do campeão 
paraibano, na garantia do 
público e a tranquilidade do 
jogo.  

A torcida galista ficará 
do lado esquerdo das ca-
bines de imprensa. Ficou 
acordado também que os 
torcedores do time que não 
for campeão deixarão de 

imediato o estádio. Repre-
sentaram o Belo, José Freire 
(presidente) e Guilherme 
Carvalho (vice), enquanto 
pelo Galo da Borborema, 
os diretores Fábio Azevedo 
e Leonardo Borborema. Já 
pela PM o tenente-coronel 
Carlos Roberto Silva de Sena 
(comandante do 1º  Bata-
lhão); coronel Lívio   Sér-
gio Delgado (comandante 
do Policiamento da Região 
Metropolitana); capitão 
Porfirio (subcomandante do 
Bope); tenente-coronel Wal-
ter Lins (subcomandante do 
CPRM) e o major Roberto 
(Planejamento Policial). 
Aproveitando a presença 
dos clubes, o presidente da 
FPF efetuou o pagamento 
referente às transmissões 
da TV Esporte Interativo 
conforme acordado com Bo-
tafogo, Campinense e Treze.

O desembargador do 
Tribunal de Justiça da Pa-
raíba (TJPB), Carlos Mar-
tins Beltrão, negou ontem, 
o pedido de liminar que 
concederia liberdade a Ro-
dolpho Gonçalves Carlos da 
Silva, preso na semana pas-
sada por atropelar e matar 
o agente Diogo Nascimen-
to. Diante da decisão o es-
tudante permanecerá pre-
so na Penitenciária Doutor 
Romeu Gonçalves Abran-
tes, mais conhecida como 
Presídio PB1, em Jacarapé, 
no bairro de Mangabeira. 
A defesa de Rodolpho vai 
aguardar a publicação da 
decisão no Diário da Justi-
ça Eletrônico (DJE) do TJPB 
para tomar novas medidas. 

A prisão foi uma de-
cisão do juiz titular do 1º 

Tribunal do Júri da Capital, 
Marcos William, durante 
audiência de custódia que 
aconteceu no Fórum Cível 
da Capital. O fato aconte-
ceu no dia 21 de janeiro, 
quando Rodolpho passou 
por uma blitz da Lei Seca, 
que aconteceu no Bessa, 
onde atropelou e matou o 
agente de trânsito Diogo 
Nascimento. A vítima che-
gou a ser socorrida para o 
Hospital de Emergência e 
Trauma Senador Humberto 
Lucena, mas morreu no dia 
seguinte. A Justiça pediu 
que Rodolpho fosse preso, 
mas o desembargador Joás 
de Brito concedeu habeas 
corpus na madrugada do 
dia 22 de janeiro, antes 
mesmo do suspeito ser de-
tido.

FPF reúne dirigentes de 
clubes e Polícia Militar

Desembargador nega 
liberdade a Rodolpho 

Agentes penitenciários ficam 
sem aposentadoria especial

WhatsApp fica instável e 
empresa não explica motivo

 

Após a desistência do 
relator da reforma da Previ-
dência na Câmara, deputado 
Arthur Maia (PPS-BA), de 
incluir os agentes penitenciá-
rios nas regras especiais de 
aposentadoria de policiais, 
um grupo de representantes 
da categoria organizou um 

protesto na entrada da ala 
de comissões da Câmara. O 
acesso ao local foi fechado e 
os manifestantes ficaram do 
lado de fora do prédio.

No início da reunião da 
comissão que analisa a refor-
ma, ontem, Maia incluiu os 
agentes na regra especial de 
idade mínima de aposenta-
doria de policiais (55 anos). 
No entanto, após o intervalo 

do almoço, no retorno da ses-
são, o relator voltou atrás e 
desistiu da inclusão.

Segundo ele, a decisão 
da manhã foi muito criticada 
por parlamentares porque o 
Legislativo estaria cedendo 
à pressão dos agentes peni-
tenciários, que ocuparam an-
teontem o prédio do Minis-
tério da Justiça em protesto 
contra a reforma.

 

O aplicativo de troca de 
mensagens �hatsApp ficou 
instável no Brasil no fim da tar-
de de ontem, por cerca de duas 
horas. A empresa não informou 
o motivo do apagão, mas disse 
que estava “ciente do problema 
e trabalhando para corrigi-lo o 
mais rápido possível”.

A assessoria de imprensa 
do WhatsApp disse que havia 
registro de problemas em al-
guns países além do Brasil, mas 
não informou quais. Nas redes 
sociais, vários usuários rela-
taram dificuldades para usar 
o aplicativo, que tem mais de 
100 milhões de usuários no 
país.

O Sindicato Nacional das 
Empresas de Telefonia e de 

Serviço Móvel Celular e Pessoal 
(SindiTelebrasil) informou que 
a instabilidade não ocorreu por 
problema com as prestadoras. 
Após às 19h, o aplicativo voltou 
a funcionar para alguns usuá-
rios no Brasil.

O WhatsApp já foi blo-
queado algumas vezes no Bra-
sil por determinação judicial. 
O bloqueio mais recente foi em 
julho do ano passado.

Luciano Nascimento 
Da Agência Brasil

Sabrina Craide 
Da Agência Brasil

28 localidades da 
Grande JP sem água

Aposentadoria 
para enfermeiros

Regulamentação 
de paisagista

A Companhia de Água e Esgotos 

da Paraíba (Cagepa) realiza, hoje, 

serviços de substituição de bom-

bas no sistema de captação da 

Estação de Tratamento de Água 

(ETA) de Gramame. Em conse-

quência disso, o abastecimento 

d’água será interrompido em 28 

localidades da Grande João Pes-

soa, a partir da 0h15 até as 22h.

Os bairros atingidos são: Valen-

tina, Mangabeira (I a VII), Bancá-

rios, Castelo Branco, Altiplano, 

Cristo, Rangel, Geisel, José Amé-

rico, Funcionários, Costa e Silva, 

Ernani Sátiro, Distrito Industrial, 

Bairro das Indústrias, Colinas do 

Sul, Cidade Verde, Grotão, Benja-

mim Maranhão, Miramar, Jardim 

Luna, Brisamar, Bairro dos Esta-

dos, João Agripino, Tambaú, Ma-

naíra, Bessa, Cabo Branco, além 

do município de Cabedelo.

A Comissão de Assuntos So-

ciais (CAS) aprovou, ontem, 

projeto que reconhece a 

atuação dos profissionais da 
enfermagem em atividades 

de risco físico e biológico, 

o que garante à categoria 

a aposentadoria especial, 

requerida após 25 anos de 

exercício profissional.

A Comissão de Trabalho, de Ad-

ministração e Serviço Público da 

Câmara dos Deputados aprovou o 

Projeto de Lei 2043/11, do depu-

tado Ricardo Izar (PP-SP), que regu-

lamenta a profissão de paisagista.
A versão aprovada é um substi-

tutivo da deputada Flávia Morais 

(PDT-GO), que inclui os biólogos 

entre os habilitados a exercer a 

profissão e regulariza a situação 
de quem exerce atividade há, 

pelo menos, cinco anos.

Curtas

De acordo com a presi-
dente da Empresa Paraibana 
de Turismo (PBTur), Ruth 
Avelino, este acordo vai elevar 
o patamar da Paraíba dentro 
da operadora de turismo La-
tam Travel. “A malha aérea vai 
melhorar consideravelmente, 
beneficiando os passageiros, 
dobrando as frequências, com 
a possibilidade de um grande 

aumento do número de turis-
tas via Latam para a Paraíba. 
Além disso, teremos uma série 
de mídias gratuitas nos aviões 
da Latam, tanto nos voos na-
cionais quanto internacionais, 
um espaço maior na revista 
de bordo e em todas as redes 
sociais da empresa. E o que eu 
considero importantíssimo é 
que vamos subir de patamar 

na operadora de turismo da 
Tam, a Latam Travel, que faz 
pacotes completos de vendas 
de destinos. A partir de agora, 
a Paraíba será um destino prio-
ritário, o que é fundamental 
para provocar um incremento 
do fluxo de turistas. �uanto 
mais turistas, mais impostos, 
mais empregos gerados e ren-
da circulando”, pontuou.

Ivan Richard Esposito 
Da Agência Brasil

Concessões no setor de 
transporte são aprovadas

Pouco mais de cinco 
horas depois de chegar ao 
Senado, o plenário da Casa 
aprovou ontem a Medida 
Provisória (MP) 752/16, que 
estabelece a prorrogação 
e a relicitação de contratos 
de concessão com parcerias 
nos setores ferroviário, ro-
doviário e aeroportuário. A 
matéria, aprovada na noite de 

anteontem pela Câmara dos 
Deputados, chegou ao Sena-
do pouco antes das 13h.

Senadores de oposição 
e da base aliada do governo 
travaram longo debate sobre 
o curto prazo para análise 
da MP, que perderia a valida-
de, caso não fosse votada até 
ontem. O senador Humberto 
Costa (PT-PE) apresentou 
questão de ordem lembrando 
acordo, vigente desde 2013, 
que estabelecia prazo míni-

mo de sete dias para apre-
ciação de MPs, sendo que as 
que chegassem com prazo 
inferior não seriam pautadas.

A medida prevê a pror-
rogação de contratos em fun-
cionamento e a relicitação 
dos contratos de concessões 
de rodovias, portos, aeropor-
tos e ferrovias que não são 
devidamente cumpridos de-
vido à incapacidade dos par-
ceiros no cumprimento das 
obrigações assumidas.

O governador Ricardo Coutinho assinou acordo com a Latam que aperfeiçoa a malha aérea e divulga o turismo da PB
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Aesa registrou, em dois dias, 139mm de chuva na capital, o equivalente a 54% da média histórica de todo o mês de maio

Chuvas alagam ruas, derrubam 
árvores e invadem casas em JP

As chuvas caídas em João 
Pessoa desde o final de semana 
passado continuaram causan-
do transtornos � população 
pessoense na manhã de ontem 
com queda de uma gamelei-
ra centenária no Parque da 
Lagoa, dezenas de pontos de 
alagamentos, deslizamentos 
de barreira e casas invadidas 
pela água. Entre as manhãs da 
terça e de ontem, a Agência 
Executiva de Gestão das �guas 
do Estado ȋAesaȌ registrou ͳ͵ͻ 
milímetros de chuva em João 
Pessoa, o equivalente a ͷͶΨ da 
média histórica de todo o mês 
de maio para a cidade. 

Os maiores índices plu-
viométricos foram anota-
dos nos bairros Cristo Re-
dentor ȋͳͲͷmmȌ, Altiplano 
ȋͻʹ,ͺmmȌ, Manaíra ȋ͸ͺ,͸mmȌ 
e Centro ȋͷͶ,͸mmȌ.

A Defesa Civil de João 
Pessoa recebeu dezenas de 
chamadas de emergência por 
conta dos alagamentos, mas 
segundo o coordenador do ór-
gão, Noé Estrela, a preocupa-
ção maior foi com as famílias 
que residem em comunidades 
ribeirinhas, a exemplo dos 
moradores das comunidades 
São Rafael, Tito Silva, Padre 
�ildon Bandeira, e Bairro São 
José, onde algumas moradias 
foram invadidas pela água.  

Aglomerados de nuvens

A meteorologista da 
Agência Executiva de Gestão 
de �guas da Paraíba ȋAesaȌ, 
Marle Bandeira, informou que 
este é o período mais chuvoso 
nas regiões do Litoral, Brejo e 

Foto: Ortilo Antônio

Agreste. Ela informou que as 
chuvas foram provocadas por 
aglomerados de nuvens que 
vieram do oceano Atl�ntico. 
“Observamos a formação de 
nuvens baixas no setor cen-
troǦleste da Paraíba, associada 
ao deslocamento de umidade 
oriunda do oceano Atl�ntico 
em direção � costa leste do Es-
tado”, informou.

O ran�ing das chuvas 
da Aesa neste mês é lidera-
do pela capital ȋͳ͵ͻmmȌ, 
seguido pelos municípios 
Conde ȋͻͺmmȌ, Cruz do Es-
pírito Santo ȋͻ͸,ͷmmȌ, Ca-
pim ȋͺͷ,ͶmmȌ e Cabedelo 
ȋ͸ͷ,͹mmȌ. Já as cinco cidades 
onde mais choveu em ʹͲͳ͹ 
são Mataraca ȋ͹ͷͲ,ͷmmȌ, Pe-
dra Branca ȋ͹ʹͷ,͹mmȌ, Dia-
mante ȋ͹ʹ͵,ͷmmȌ, Mato Gros-
so ȋ͹ͳͶ,͸mmȌ e Cajazeiras 
ȋ͸ͻͳmmȌ.

A Sala de Situação da 
Aesa, também conhecida 
como Centro de Gestão de Si-
tuações Críticas, funciona em 
Campina Grande e monitora 
a variação climática de forma 
ininterrupta em todo o Esta-
do, possibilitando a prevenção 
de eventos críticos como secas 
e enchentes. “Nossos técnicos 
trabalharam em sistema de 
plantão, acompanhando em 
tempo real os dados enviados 
pelas estações meteorológi-
cas”, destacou o presidente da 
Aesa, João 	ernandes.

Parte destes dados está 
disponível na internet, no site 
���.aesa.pb.gov.br, onde tam-
bém podem ser obtidas infor-
mações sobre o nível dos açu-
des, autorização para uso da 
água bruta e o trabalho desen-
volvido pelos comitês de bacias.

José Alves
zavieira2@gmail.com

Transtornos

Ontem, foram registra-
dos pela Defesa Civil de João 
Pessoa vários transtornos 
pela cidade como queda 
de árvores, alagamento de 
casas e desabamento de 
muros. Algumas árvores, 
inclusive, impossibilitaram 
o tráfego de veículos, já que 
caíram no meio das ruas. 
Ninguém saiu ferido. 

A Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urbana 
ȋSemobȌ interditou desde 
a última terçaǦ.Ϊfeira até a 

manhã de ontem, a Rua Bra-
silino Alves da Nóbrega, co-
nhecida como a Ladeira que 
liga os bairros de �alentina 
	igueiredo e Mangabeira. 

Mas mesmo assim, al-
guns condutores se arrisca-
vam a passar. Outro registro 
por parte da Defesa Civil, 
foi deslizamentos na barrei-
ra do Castelo Branco sobre 
a BR ʹ͵Ͳ. A limpeza do lo-
cal foi providenciada pelos 
agentes da Emlur com o 
apoio da Polícia Rodoviária 
	ederal.

Leptospirose

Período chuvoso favorece contaminação
Em virtude do aumento 

do volume de chuva em vá-
rios municípios paraibanos, a 
Secretaria de Estado da Saú-
de ȋSESȌ, por meio da Gerên-
cia Operacional de �igil�ncia 
Ambiental, orienta a popu-
lação sobre como evitar a 
leptospirose. A doença infec-
ciosa grave, causada por uma 
bactéria presente na urina de 
ratos e de outros animais, é 
transmitida ao homem prin-
cipalmente nas enchentes eȀ
ou inundações. 

“A doença no homem 
está associada ao contato 
com água, alimentos ou solo 
contaminados pela urina de 
animais portadores da bacté-
ria leptospira. Por isso, é im-
portante que depois de toda 
essa chuva a população fique 
atenta”, disse o gerente da 
chefe do Núcleo de Controle 
de �oonoses da SES, 	rancis-
co de Assis Azevedo.

A transmissão da lep-
tospirose ocorre com maior 
frequência em áreas com 
condições sanitárias precá-
rias e alta infestação de ra-
tos, o que aumenta o risco 
de contato com a urina des-
ses animais. Bovinos, suínos 
e cães também podem adoe-
cer e transmitir a doença ao 
homem. A penetração do 
microǦorganismo se dá por 

meio da pele lesada ȋferi-
mentos e arranhadurasȌ 
ou das mucosas da boca, 
narinas e olhos ou mesmo 
quando a pele está perfeita, 
quando imersa por longos 
períodos em água ou lama 
contaminadas.

“Os agricultores, tra-
balhadores de empresas 
que prestam serviço de 
desentupimento de esgoto, 
moradores da zona ribeiri-
nha estão entre os grupos 
de risco e precisam redo-
brar os cuidados”, informou 
	rancisco de Assis.

Os sintomas iniciais da 
leptospirose são semelhantes 
ao de uma gripe, sendo mais 
comum a febre, dor de cabe-
ça, dores pelo corpo, prin-
cipalmente na panturrilha 
ȋbatata da pernaȌ, podendo 
também ocorrer vômitos, 
diarreia e tosse. 

“Se você apresentar 
algum sintoma da doença, 
procure imediatamente o 
médico do serviço de saúde 
mais próximo da sua casa, 
principalmente se você teve 
contato com água ou lama de 
enchentes ou esgoto. O trata-
mento imediato é a melhor 
opção”, explicou.

A porta de entrada é a 
atenção básica e, quando o 
médico suspeita que o pa-

ciente tem leptospirose, en-
caminha para os serviços es-
pecializados. Na Paraíba, os 
�ospitais Universitários de 
João Pessoa e Campina Gran-
de são as referências.

“�ale lembrar que o 
período de encubação da 
doença é de ʹ a ͳͶ dias, 
mas geralmente os primei-
ros sintomas aparecem no 
segundo dia após o contato 
com a água contaminada. 
�uando diagnosticada a lep-
tospirose, o tratamento deve 
começar o quanto antes e 
varia de acordo com o esta-
do em que a pessoa chegou 
ao serviço de saúdeǣ hidrata-
ção intensiva, antibióticos e 
internação hospitalar estão 
entre as medidas”, explicou 
	rancisco de Assis.

Prevenção 
As principais medidas 

voltadas aos reservatórios 
são o controle de roedores 
por meio da desratização, 
imunização de animais do-
mésticos e de produção ȋca-
ninos, bovinos e suínosȌ com 
o uso de vacinas, assim como 
cuidados com a higiene, re-
moção e destino adequado de 
resíduos alimentares, excre-
tas e cadáveres de animais e 
desinfecção permanente dos 
canis ou locais de criação.

Ladeira que liga os bairros do Valentina e Mangabeira foi interditada pela Semob, mas muitas pessoas se arriscaram a passar pela área alagada
Foto: Edson Matos

Chuvas de ontem derrubaram uma gameleira centenária no Parque da Lagoa

OUTRAS RECOMENDAÇÕES:
n Usar proteção com botas e luvas de borracha, sempre 
que possível e, na ausência desses, utilizar sacos plásticos 
nos pés e mãos;
n Proteger alimentos evitando que estes tenham contato 
com eles;
n Lavar e desinfetar frutas e hortaliças, utilizando 2 co-
lheres de sopa de água sanitária (hipoclorito de sódio a 
2,5%), para cada litro d’água;
n Observar a higiene dos alimentos e do local onde se 
come;
n Ferver e filtrar água de beber;
n Limpar a casa, paredes, chão e todos os cômodos com 
a seguinte solução: 1 copo de hipoclorito de sódio a 2,5% 
para 20 litros de água.
n Em caso de enchentes deve-se limpar a caixa d’água 
com a seguinte solução: 1 litro de hipoclorito de sódio a 
2,5% para cada 1000 litros de água. Aguardar uma hora 
e esvaziá-la, abrindo todas as torneiras para desinfetá-las, 
podendo utilizar esta água para a limpeza da casa.

Para evitar a contami-
nação, é importante não ter 
contato com água ou lama e 
enchentes eȀou inundaçõesǢ 
impedir que crianças brin-
quem ou nadem em ambien-
tes supostamente contamina-
dosǢ pessoas que trabalham 
na limpeza de lamas, detritos 
ou desentupimentos de esgo-
tos devem usar botas e luvas 
de borracha ou sacos plás-
ticos duplos amarrados nas 
mãos e pés.  Além disso, deveǦ
se eliminar as fontes de abri-
go, água e alimentação por 

meio de medidas tais comoǣ 
colocar o lixo para coletas 
pouco antes do lixeiro passarǢ 
manter o lixo em recipiente 
fechado, fora do alcance de 
animaisǢ evitar acúmulo de 
objetos inúteis, entulhos e 
mato nos quintaisǢ manter os 
terrenos baldios e as margens 
dos córregos limposǢ conser-
var caixas d’água, ralos e va-
sos sanitários bem fechadosǢ 
além de retirar toda noite os 
vasilhames dos animais do-
mésticos e laváǦlos para evitar 
contaminação.

O Centro Univer-
sitário de João Pessoa 
ȋUnipêȌ está com recru-
tamento docente aberto 
para o curso de Medicina. 
Ao todo, são ofertadas 
três vagas e os futuros 
docentes irão atuar nas 
áreas de Atenção Primá-
ria, Medicina de 	amília 
e Saúde Coletiva. Os inte-
ressados no processo de-
vem estar regularmente 
inscritos no Conselho 
Regional de Medicina da 
Paraíba ȋCRMǦPBȌ e ter 
especializaçãoȀresidên-
cia médica ou mestradoȀ
doutorado em Medicina 
de 	amília e Saúde da 
Comunidade.

A seleção será rea-
lizada por meio de ava-
liação curricular e de 
entrevista. As inscrições 
ficam abertas até o dia 
ͳͷ de maio, na coor-
denação do curso de 
Medicina, Bloco S, sala 
Ͷ͵Ͳ. Mais informações 
podem ser obtidas pelo 
número ʹͳͲ͸Ǧͻʹ͵ͷ ou 
através de eǦmail para 
medicina̷unipe.br

Medicina 
do Unipê 
inscreve 
docentes
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Empresário dono de um pub no bairro de Manaíra está sendo acusado pelo ex-sócio de desviar R$ 40 mil

PC prende francês suspeito 
de aplicar golpe na capital

Policiais civis da De-
legacia de Defraudações 
e Falsificações (DDF) de 
João Pessoa prenderam, 
na tarde de ontem (3), o 
empresário francês Frede-
ric Henri Billot, 31 anos, 
dono de um pub (casa pú-
blica onde as pessoas se 
encontram para beber),  
localizado no bairro de 
Manaíra na Zona Leste da 
capital. Ele foi denunciado 
por um ex-sócio. A vítima 
informou à polícia que du-
rante uma parceria comer-
cial, Billot teria desviado 
quase R$ 40 mil dele.

As investigações mos-
traram que Billot apro-
priou-se indevidamente 
dos equipamentos com-
prados pela vítima e simu-
lou despesas do empreen-
dimento que tinha antes, 
conseguindo desviar o di-
nheiro. Os valores obtidos 
foram utilizados pelo em-
presário para abrir o Bar 
Alternativo Le Pub, que 
é bastante frequentado. 
Além dessa vítima, exis-
tem informações de que o 
investigado também pra-
ticou golpes contra outras 

três pessoas, causando 
prejuízos superiores a 40 
mil, o que totaliza um des-
vio de mais de R$ 80 mil. 

“Billot demonstrou 
ser bastante agressivo, 
chegando a ameaçar a 
vítima de morte por di-
versas vezes e em uma 
ocasião informou para 
o ex-sócio que seria fo-
ragido internacional da 
polícia francesa e que 
a vítima “tivesse muito 
cuidado com o que po-
deria acontecer”, caso 
denunciasse as fraudes 
em execução. Os nossos 
levantamentos revelaram 
que Billot já responde a 
dois processos criminais 
na Comarca de João Pes-
soa, motivo pelo qual os 
valores desviados pelo 
suspeito podem ser ainda 
maiores”, disse o delega-
do Lucas Sá.

A polícia denunciou 
Billot à Polícia Federal 
pelo crime de contraban-
do internacional. Ele é 
suspeito de receber mer-
cadorias enviadas em um 
malote oficial do Governo 
francês, este crime pode 

ter sido cometido com 
ajuda da mãe de Billot 
que trabalha em um ór-
gão público francês e por 
este motivo teria acesso 
ao malote oficial. Frederic 
Henri Billot foi preso em 
flagrante pelos crimes de 
estelionato, apropriação 
indébita, extorsão indi-
reta e ameaça e pode ser 
condenado a mais de 12 
anos de reclusão. 

A Delegacia de De-
fraudações e Falsifica-
ções de João Pessoa já 
acionou a Interpol para 
verificar se o suspeito é 
realmente foragido inter-
nacional, para que sejam 
adotadas as providências 
necessárias à sua depor-
tação. 

Até agora não há in-
formações sobre a in-
vestigação dos crimes de 
contrabando internacio-
nal, mas a Polícia Federal 
já foi comunicada sobre 
a prisão do francês, que 
está recolhido na Cen-
tral de Polícia, no Gei-
sel, aguardando para ser 
apresentado ao juiz na 
audiência de custódia. 

Um homem condena-
do a mais de 17 anos de 
prisão por roubo e que 
também responde a dois 
processos por porte ilegal 
de arma foi preso, na tar-
de de ontem (3), em uma 
ação realizada por poli-
ciais da Força Tática do 7º 
Batalhão, no bairro Alto 
das Populares, em Santa 
Rita. Roberto Vilela Mar-
ques, de 26 anos, estava 
foragido da cadeia pú-
blica de Santa Rita, onde 
cumpria pena no regime 
semiaberto.

Com o acusado, a PM 
apreendeu um revólver 
calibre 38. Os policiais da 
Força Tática chegaram até 
ele depois de um levan-
tamento feito pelo Nú-
cleo de Inteligência, que 
apontou onde o foragido 
estava escondido. Ele é 
suspeito de atuar no trá-

fico de drogas no bairro e 
também de ter participa-
ção em homicídios.

Roberto Vilela foi 
preso por roubo no ano 
de 1999, por porte ilegal 
de arma nos anos de 2005 
e 2010 e continuava au-
tuando no crime. Ele foi 
apresentado na 6ª Dele-
gacia de Polícia Civil, em 
Santa Rita.

A Polícia Civil, por 
meio da Delegacia de Cri-
mes Contra a Pessoa (Ho-
micídios) de Campina 
Grande, durante diligên-
cias realizadas na tarde 
de ontem (3), no bairro 
Rocha Cavalcanti, na Zona 
Sul da cidade, prendeu em 
flagrante Leon Denis Costa 
Silva, 19 anos.

Os policiais estavam 
fazendo um levantamento 
na área quando foram in-
formados que um homem 
em um veículo Palio de cor 
cinza estava circulando no 
bairro e praticando assal-
tos a pedestres e estabe-
lecimentos. Os agentes de 
investigação realizaram 
um levantamento na área e 
identificaram o carro pas-
sando por uma rua.

Eles mandaram o mo-
torista parar, realizaram 
uma revista no veículo e 

encontraram um revólver 
calibre 38 com cinco mu-
nições intactas. A arma e 
o carro foram apreendidos 
pelos policiais.  Leon Denis 
Costa Silva foi encaminha-
do para a 7ª Delegacia Dis-
trital de Campina Grande, 
onde foi ouvido e autuado 
por porte ilegal de arma de 
fogo.       

“É importante que as 
vítimas do suspeito procu-
rem a delegacia ou liguem 
para o número 197, que é 
o Disque Denúncia da Se-
cretaria de Estado da Se-
gurança e da Defesa Social, 
neste caso não é preciso 
se identificar. Os registros 
das ocorrências e o auto de 
reconhecimento das víti-
mas são importantes para 
que Leon possa responder 
pelos crimes que cometeu”, 
falou o delegado Antônio 
Lopes.   

Homem foragido 
da Justiça é detido

Acusado de praticar 
assaltos é preso em CG  

Assistidos pela Emater

Agricultores participam de evento no Sertão
Os produtos dos agri-

cultores familiares dos 
municípios de Cajazei-
rinhas e São Bentinho 
assistidos pela Empresa 
de Assistência Técnica e 
Extensão Rural da Paraí-
ba (Emater-PB), fizeram 
sucesso na 1ª Mostra da 
Agricultura Familiar de 
Cajazeirinhas, realiza-
da durante as comemo-
rações dos 23 anos de 
emancipação política da 
cidade, na semana passa-
da. O evento foi promovi-
do pelo Governo do Esta-
do, por meio da Gestão 
Unificada, em parceria 

com a Prefeitura Munici-
pal e Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Ru-
ral Sustentável e outros 
parceiros.

Foram apresentados 
produtos provenientes 
de comunidades quilom-
bolas de Cajazeirinhas, 
como tortas salgadas e 
doces de diversos sabores 
e cocadas, artesanato pro-
duzido pela agricultora 
Francineide Maria da Sil-
va e também do Sítio Mo-
rada Nova, cujo produtor 
João Avelino apresentou 
queijo de coalho e mantei-
ga, além de também ovos 

caipiras.   O agricultor 
Francisco Ismael, do Sí-
tio Vinha, esteve presen-
te com melão, melancia, 
feijão verde, milho verde, 
quiabo, maxixe, pinha e 
pimenta.

Do município de São 
Bentinho, acompanhados 
pelo extensionista Manuel 
Messias, estavam no even-
to agricultores integrantes 
da Associação Comunitá-
ria Rural do Sítio Riacho 
dos Currais, presidida pela 
agricultora Maria Lucélia, 
com produção de queijos, 
bolos, polpa de frutas e 
plantas medicinais. Estes 

agricultores são fornece-
dores do Programa Nacio-
nal de Alimentação Esco-
lar (Pnae).  A Associação 
dos Apicultores do Sítio 
Riacho dos Currais, presi-
dida por Geraldo Almeida 
Pereira, fornece ao Pnae, 
expondo seus produtos 
aos visitantes.

Durante o evento, o 
Banco do Nordeste, agên-
cia de Pombal, atendeu 
agricultores, tirando dú-
vidas e orientando quanto 
à solução de pendências, 
com a participação da ge-
rente geral do BNB, Rogé-
ria Silva. 

A Polícia Militar pren-
deu, terça-feira (2), o prin-
cipal suspeito de matar a 
facadas, na última quinta-
-feira (27), o músico Se-
bastião Felix dos Santos, na 
cidade de Mari. O homem, 
de 34 anos, foi preso na ci-
dade de Caldas Brandão, 
através de um trabalho re-
alizado por policiais da 3ª 
Companhia do 7º Batalhão, 
que desde o dia do crime 
vinham recebendo infor-
mações sobre o suspeito.

Com o ele, a PM apre-
endeu a arma utilizada para 
tirar a vida da vítima. No dia 
do crime, o músico ainda 
chegou a ser socorrido para 
a policlínica da cidade, mas 
não resistiu aos ferimentos 
e morreu. O suspeito do ho-
micídio foi apresentado na 
Delegacia de Polícia Civil, 
em Mari.

Combate

A cidade de Mari apre-
sentou uma redução de 
35,29% dos Crimes Vio-
lentos Letais Intencionais 
(CVLI), de julho de 2015 até 
abril deste ano, com 16 ca-
sos a menos. As ações para 
reduzir este tipo de crime 
continuam intensificadas 
em todas as cidades aten-
didas pelo trabalho da 3ª 
Companhia do 7º Batalhão 
(Sapé, Mari, Cruz do Espíri-
to Santo, Riachão do Poço e 
Sobrado).

Armas apreendidas

Policiais da Força Tática 
do 5º Batalhão perseguiram 
uma dupla que circulava de 
moto, na tarde de terça-feira 
(2), no bairro do Valentina, 
na Zona Sul da capital, e 
apreenderam dois revólve-
res calibre 38. 

PM detém suspeito 
de matar músico

Roberto Vilela 
Marques, de 26 anos, 
estava foragido da 
cadeia pública de 
Santa Rita, onde 
cumpria pena no 

regime semiaberto

Frederic Henri Billot foi preso em flagrante pelos crimes de estelionato, apropriação indébita, extorsão indireta e ameaça 

Fotos: Secom-PB

Produtos comercializados pelos agricultores fizeram sucesso em Cajazeirinhas
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Candidatos podem se inscrever até 19 de maio no site do Inep e prazo para pagamento da taxa de R$ 82 termina no dia 24 

Inscrições para Enem 2017 têm 
início na próxima segunda-feira

 As inscrições para o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2017 come-
çam às 10h da próxima se-
gunda-feira (8) e vão até as 
23h59 do dia 19 de maio. O 
candidato deve se inscrever 
pelo Portal do Participante, 
dentro do site do Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). A taxa de 
inscrição é de R$ 82 e deve 
ser paga até o próximo dia 
24. Vale lembrar que o Enem 
deixou de ser um certificado 
de conclusão do Ensino Mé-
dio e as provas acontecerão 
em dois domingos seguidos, 
5 e 12 de novembro. O Inep 
estima a participação de 7,5 
milhões de candidatos em 
todo o país. 

Para dar início à inscri-
ção, o estudante deve infor-
mar o número do CPF e do 
RG. Também é necessário 
informar um telefone (fixo 
ou celular) e um endere-
ço de e-mail. O candidato 
deve confirmar em caso de 
deficiência física e decidir 
a língua estrangeira (inglês 
ou espanhol). Lembrando 
que é fundamental revisar 
todos os dados informados 
antes de prosseguir com 
a inscrição. Pede-se que o 
usuário crie uma pergunta 
e uma resposta de seguran-

Adrizzia Silva
Especial para A União

Foto: Secom-PB

Alunos do PBVest em todo o Estado intensificam a maratona de estudos para concorrer a uma vaga na universidade

ça caso necessite recuperar 
a senha. No ato da inscrição 
é preciso escolher o municí-
pio do local de prova.

A taxa deve ser paga até 
as 23h59 do dia 24 deste mês 
em agências bancárias, dos 
correios, lotéricas ou no Ban-
co do Brasil por meio da Guia 
de Recolhimento da União 
(GRU simples). De acordo 
com o edital, publicado no 
dia 10 de abril, o prazo para 
o pagamento não será pror-

rogado. O endereço comple-
to do local será divulgado 
no cartão de confirmação de 
inscrição do Enem 2017, a 
ser disponibilizado no pró-
prio portal do Inep para to-
dos aqueles que cumprirem 
com todas as exigências das 
inscrições.

A data de divulgação 
do resultado do Enem 2017 
também já foi confirmada. 
De acordo com a organi-
zação, os candidatos terão 

acesso às suas notas a partir 
do dia 19 de janeiro de 2018. 
O resultado das provas po-
derá ser usado em processos 
seletivos para vagas no en-
sino público superior, pelo 
Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu), para bolsas de estudo 
em instituições privadas, 
pelo Programa Universidade 
para Todos (ProUni) e para 
obter financiamento pelo 
Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies).

A Secretaria de Estado 
da Educação (SEE) realizou 
ontem mais uma etapa do 
projeto Caminhos da Gestão 
Participativa, desta vez na 
cidade de Patos, sede da 6ª 
Gerência Regional de Edu-
cação (GRE). O evento teve 
a presença de gestores es-
colares, gerentes executivos 
da SEE e dos secretários de 
Educação dos municípios 
que compõem a 5ª GRE.

O objetivo do progra-
ma é fortalecer as relações 
institucionais entre a SEE, 
as GREs e as escolas por 
meio da integração dos ser-
viços e divulgação de pro-
gramas, projetos e ações, 
com foco na eficiência das 
atividades pedagógicas. A 
sétima versão do projeto 
teve início no dia 23 de mar-
ço e já percorreu as Gerên-
cias Regionais de Educação 
de Cajazeiras, Pombal, Prin-
cesa Isabel, Itaporanga, João 
Pessoa, Guarabira, Campina 
Grande e Catolé do Rocha. O 
Projeto será realizado até o 
dia 19 de maio, tendo per-
corrido todas as 14 GREs.

O Caminhos da Gestão 
Participativa utiliza as mí-

dias sociais, via Instagran e 
o perfil no 	aceboo�, para 
realizar os registros das vi-
sitas e para expandir o diá-
logo entre a comunidade 
escolar e a sociedade.

O projeto é executado 
em quatro momentos. O 
primeiro trata da elabora-
ção do plano, com a instala-
ção dos trabalhos pela SEE 
no município-sede de cada 
GRE, a partir de reunião da 
equipe da SEE, equipe da 
GRE e gestores das escolas. 
Num segundo momento, 
ocorre a Plenária de Ges-
tão Pedagógica, envolvendo 
representantes da SEE, da 
GRE e gestores escolares. 
Em seguida, são realizadas 
visitas às escolas para mo-
nitoramento. E por fim, reu-
niões com os gerentes para 
avaliação, consolidação das 
informações e encaminha-
mentos das demandas de 
cada plenária pedagógica 
e elaboração de relatório 
final.

O calendário do even-
to continua hoje e amanhã 
em Cuité, Patos e Sousa, e 
nos dias 18 e 19 de maio em 
Mamanguape e Itabaiana. 

Patos recebe ação do 
Gestão Participativa

MEC promove mudanças na isenção da taxa e nas provas 
A partir de agora, os es-

tudantes que fazem parte de 
famílias carentes, cadastradas 
no CadÚnico junto ao Ministé-
rio de Desenvolvimento Social 
e Reforma Agrária, receberão 
isenção automática do paga-
mento da taxa. Para isso, basta 
informar no ato da inscrição o 
Número de Identificação Social 
(NIS), que o próprio sistema 
fará o reconhecimento antes 
de conceder o benefício. Assim 
como nas edições anteriores, 
os estudantes que estão con-
cluindo o Ensino Médio em 
escolas da rede pública serão 
isentos de forma automática.

Além dos casos citados, 

aqueles candidatos que fazem 
parte de famílias de baixa ren-
da e não possuem condições 
de arcar com o valor da taxa, 
podem pedir isenção no Enem 
2017 ao se inscrever decla-
rando carência. Nesses casos, 
a solicitação será analisada 
pela organização e, caso seja 
inverídica, o participante pode 
ser eliminado. Qualquer par-
ticipante que receber isenção 
e não comparecer nos dias 
de prova perderá o direito ao 
benefício na próxima edição 
do exame, a menos que a au-
sência seja comprovada por 
atestado médico ou qualquer 
outro documento oficial capaz 

de justificar a falta.
O Inep acredita que a nova 

exigência deverá reduzir o nú-
mero de pessoas que pedem a 
isenção sem estar na faixa de 
renda que dá direito à gratui-
dade. Segundo a presidente do 
inep, Maria Inês Fini, no ano 
passado cerca de 1,3 milhão 
de inscritos não foram fazer a 
prova e 40% dos ausentes era 
de isentos da taxa de inscrição. 
“Temos que cuidar do dinheiro 
público”, disse. O Enem 2016 
teve 9,2 milhões de inscrito.

Aplicação das provas
A partir desta edição, o 

exame será aplicado em dois 

domingos sucessivos. Nes-
te ano, as datas escolhidas 
foram 5 e 12 de novembro. 
Nas edições anteriores, as 
provas eram realizadas em 
um mesmo fim de semana, 
nas tardes de sábado e do-
mingo. A alteração beneficiou 
principalmente os estudantes 
sabatistas, que guardam os sá-
bados por convicção religiosa. 
Até então, eles precisavam se 
apresentar no mesmo horário 
dos demais, permanecendo 
isolados em salas específicas 
até o sol se pôr.

Outra mudança é que, no 
primeiro dia, serão aplicadas 
as questões de Linguagens, 

Ciências Humanas e mais a 
Redação (antes era no se-
gundo dia de prova), em um 
período de tempo de 5h30. No 
segundo domingo serão apli-
cadas as provas de Matemática 
e Ciências da Natureza, com 
duração de 4h30. 

A partir deste ano, os ca-
dernos de prova serão perso-
nalizados. Visando garantir 
maior segurança e controle 
de possíveis extravios, por 
exemplo, os cadernos terão 
impressos o nome e o número 
de inscrição do participante. 
Por sua vez, serão mantidas 
as quatro cores diferentes em 
cada dia.

Fim do “ranking” do Exame do Ensino Médio por escola
Outra mudança é que não 

haverá mais a divulgação dos 
resultados do Enem por es-
cola, reivindicação antiga de 
especialistas e profissionais da 
educação. O MEC entende que 
se trata de uma avaliação úni-
ca e exclusiva do desempenho 
do estudante e que não serve 
para fazer “ranking” entre as 
instituições.

O ministro da Educação, 
Mendonça Filho, lembrou que, 
para avaliar as escolas, já existe 
o Sistema Nacional de Avalia-
ção da Educação Básica (Saeb), 
desenvolvido pelo Inep para o 
diagnóstico da qualidade de 
ensino de cada unidade escolar, 
a partir de testes padronizados e 
questionários socioeconômicos.

Estudantes surdos 
Pela primeira vez, estudan-

tes surdos poderão ter acesso 
a vídeo com as questões do 
Enem traduzidas na Língua 
Brasileira de Sinais (Libras). 
O Inep vai disponibilizar salas 
adaptadas e o participante po-
derá escolher, na inscrição, se 
deseja participar da aplicação. 
Os estudantes que optarem 
pela tradução no vídeo terão 
também acesso a um tradutor 
por dupla de candidatos, que 
poderá apenas esclarecer dú-
vidas pontuais de vocabulário. 
Eles preencherão o cartão de 
respostas normalmente.

A disponibilização do ví-
deo será feita este ano em 
caráter experimental. A tra-

dução integral do exame para 
Libras é demanda antiga, so-
bretudo daqueles que não são 
inicialmente alfabetizados em 
português, e pelo menos desde 
2014  é discutida no Inep.

Atendimento especializado
Neste ano, o Inep atuali-

zou a lista daqueles que po-
derão pedir uma hora a mais 
de exame. Antes, isso era feito 
mediante o preenchimento de 
um formulário. Agora será na 
inscrição, com a apresentação 
de laudo comprovatório da 
deficiência ou condição neces-
sária para o deferimento. Até o 
ano passado, candidatos com 
diabetes ou com distúrbios da 
tireoide, como hipotireoidis-

mo, podiam pedir extensão 
do tempo. Casos como esses 
foram excluídos, e o tempo a 
mais será concedido a pessoas 
surdas, cegas, com déficit de 
atenção, dislexia e discalcu-
lia, entre outros, que deverão 
comprovar mediante laudos 
médicos.

Além do atendimento es-
pecializado, os participantes 
poderão solicitar atenção es-
pecífica, voltada para gestan-
tes, idosos e estudantes em 
classe hospitalar, entre outros. 
O Inep também acrescentou 
a opção “outra condição es-
pecífica” para os participantes 
que não se enquadram nos 
requisitos mínimos de aten-
dimento especializado, mas 

precisam de algum recurso 
para a prova. Os pedidos serão 
avaliados por uma comissão 
de demanda. 

Travestis e transexuais 
poderão pedir, em prazo deter-
minado após a inscrição (de 29 
de maio a 4 de junho), o uso 
do nome social.

Formulário
Os participantes que ne-

cessitarem de comprovação 
de que prestaram o exame 
poderão imprimir na própria 
página um formulário que 
será carimbado no local da 
prova. Antes, isso tinha de ser 
pedido ao Inep. Agora, o estu-
dante deve levar o formulário 
impresso.



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 4 de maio de 2017  8
Paraíba

Benefício do Governo do Estado vale para a compra de veículos novos e é destinado a pessoas com deficiência

Prazo da autorização para 
isenção do ICMS é ampliado

Os portadores de defi-
ciência física, visual, mental 
ou autista, que solicitam a 
isenção de ICMS para com-
prar veículos novos na Paraí-
ba, tiveram o prazo de valida-
de de autorização elevado de 
ͳͺͲ para ʹ͹Ͳ dias, contados 
a partir da data do docu-
mento emitido pela Receita 
Estadual. O decreto ͵͹.͵͸Ͷ, 
assinado pelo governador Ri-
cardo Coutinho, foi publicado 
no Diário Oficial do Estado e 
entra em vigor a partir de ͳ͑ 
de julho deste ano. 

O texto do decreto, que 
garantiu maior tempo da 
validade da autorização das 
isenções de seis para nove 
meses, remete aos Convênios 
do ICMS ʹͺ e ͷͲ assinados 
nas reuniões do Confaz ȋCon-
selho Nacional de Política 	a-
zendáriaȌ pelos representan-
tes da Paraíba. 

Além de ampliação do 
prazo de validade, o decre-
to também fez alterações no 
conteúdo do texto da isenção 
do ICMS de veículos destina-
dos a pessoas portadoras de 
deficiência física, ”aquela que 
apresenta alteração completa 
ou parcial de um ou mais seg-
mentos do corpo humano”, 
para deixar a regulamenta-
ção mais clara e precisa para 
quem vai solicitar a isenção. 

O texto cita ainda os 
portadores de deficiência fí-
sica que devem requerer. São 
aqueles que se apresentam 
sob a forma de paraplegia, pa-
raparesia, monoplegia, mono-
paresia, nanismo, tetraplegia, 
tetraparesia, triplegia, tripare-
sia, hemiplegia, hemiparesia, 
amputação ou ausência de 
membro, paralisia cerebral, 
membros com deformidade 
congênita ou adquirida. Já as 
exceções são as deformidades 
estéticas e as que não produ-
zam dificuldades para o de-
sempenho de funções.

Os portadores de autismo, 
“aquela ȏpessoaȐ que apresen-
ta transtorno autista ou autis-
mo atípico e gera a incapacida-
de de dirigir”, também tiveram 
acréscimo no texto. Os porta-
dores estão caracterizados nas 
seguintes formasǣ 

aȌ deficiência persisten-
te e clinicamente significati-
va da comunicação e da in-
teração sociais, manifestada 
por deficiência marcada de 
comunicação verbal e não 
verbal usada para interação 
social, ausência de reciproci-
dade social, falência em de-
senvolver e manter relações 
apropriadas ao seu nível de 
desenvolvimentoǢ

bȌ padrões restritivos e 
repetitivos de comportamen-
tos, interesses e atividades, 
manifestados por comporta-
mentos motores ou verbais 
estereotipados ou por com-
portamentos sensoriais inco-
muns, excessiva aderência a 
rotinas e padrões de compor-
tamento ritualizados, interes-
ses restritos e fixos.

Choques elétricos

Saiba como prevenir acidentes
A energia elétrica está 

presente em todos os mo-
mentos da nossa vida. Mas, 
ela não é visível, não tem 
cheiro e não faz barulho. 
Por isso, muita gente não 
percebe o risco de intervir 
na rede elétrica, seja ela do-
méstica ou pública. E os aci-
dentes têm se tornado cada 
vez mais frequentes. Nos úl-
timos tempos, são comuns 
as notícias de ocorrências 
que resultam em mortes e 

poderiam ter sido evitadas 
se cuidados básicos fossem 
observados.

Segundo 	elipe Muzita-
no, gerente do departamen-
to de Operação da Energisa, 
para evitar o choque elé-
trico é preciso manter dis-
t�ncia de cabos rompidos, 
sejam no chão ou pendura-
dos, evitar soltar pipas onde 
há rede elétrica, não iniciar 
uma construção sem antes 
entrar em contato com a 

Energisa e apresentar o pro-
jeto elétrico da obra.

 “2 muito comum ver-
mos construções irregula-
res localizadas muito pró-
ximas da rede elétrica. Isso 
traz um risco iminente de 
choque e coloca muitas vi-
das em risco”, comenta o 
gerente.

Outra prática que tam-
bém é muito perigosa é a 
instalação de “gatos” de 
energia elétrica. “Além de 

ser crime, fazer Ǯgato’ pode 
colocar em risco a vida de 
quem pratica e de quem está 
ao redor, pois pode causar 
um curtoǦcircuito e ocorrer 
incêndios”, lembra 	elipe.

Em ambientes domés-
ticos, 	elipe recomenda 
proteger as tomadas das 
crianças, estar com as ins-
talações internas dimen-
sionadas para as cargas 
elétricas utilizadas, não 
manusear nenhum equi-

pamento com os pés dire-
tamente no chão em locais 
molhados e não tocar em 
partes metálicas de obje-
tos quando for ligáǦlos na 
tomada.

“São atitudes simples 
mas que salvam vidas. 2 
muito importante ter em 
mente que a rede elétrica, 
seja ela interna ou externa 
oferece o mesmo perigo, 
portanto, todo cuidado é 
pouco”, finaliza.

Pesquisa da 	ecomércio 
mostra que mais de ͸ͶΨ dos 
paraibanos vão presentear 
suas mães no Dia das Mães. 
Afinal essa é a segunda me-
lhor data de vendas para 
o comércio, que fica atrás 
apenas das comemorações 
de fim de ano. Otimistas, os 
lojistas afirmam que as ven-
das serão ͷΨ maiores que as 
ocorridas no mesmo período 
do ano passado. Já pelo Ins-
tituto 	ecomércio de Pesqui-
sas Econômicas e Sociais da 
Paraíba, o trabalho mostra 
que neste mês as intenções 
de compras são Ͷ,ͺ͸ pontos 
percentuais maiores que em 
ʹͲͳ͸, que foi de ͷͻ,ͳ͹Ψ.

Para o presidente da 

	ecomércio Paraíba, Marco-
ni Medeiros, alguns fatores 
contribuíram com este sig-
nificativo aumento. “Deve-
mos levar em consideração 
a queda da inflação, aumento 
da confiança do consumidor 
e a liberação dos saques das 
contas inativas do 	GTS, o 
que deixou os consumidores 
mais otimistas”, afirma. 

Ele disse ainda, que para 
que esta intenção de compras 
se concretize, é importante que 
os empresários adotem me-
didas para atrair os consumi-
dores, como promoções, me-
lhores prazos de pagamento e 
diversificação de produtos.

Presentes mais citados

Mais uma vez o vestuário 
liderou o ran�ing dos presen-
tes mais citados pelos filhos, 

com ʹͷ,͵ͳΨ das intenções. 
Em seguida aparecem per-
fumes ȋͳ͹,ͷͻΨȌ, eletrodo-
mésticos e eletroeletrônicos 
ȋͳͷ,͹ͶΨȌ e calçados ȋͶ,ͻͶΨȌ. 
Entre os eletrodomésticos e 
eletroeletrônicos, os smart-
phones e celulares serão os 
mais procurados, com ʹ ͷ,ͶͻΨ 
de preferência, seguido por 
microǦondas ȋͳͳ,͹͸ΨȌ, 	o-
gão ȋͻ,ͺΨȌ e liquidificador 
ȋ͹,ͺͶΨȌ. A comerciária Julia-
na Marinho, por exemplo não 
esperou a data e ontem já es-
tava em uma das lojas de ves-
tuário escolhendo o presente 
para sua mãe.

A pesquisa também re-
velou que a maioria das mães 
gostaria de ganhar itens de 
vestuário ȋʹ͸,͹ͻΨȌǢ eletro-
domésticos e eletroeletrôni-
cos ȋͳ͸,͸͹ΨȌ, com destaque 

para smartphones e celulares 
ȋ͵ͷ,͹ͳΨȌ, televisores ȋʹͷΨȌ 
e refrigeradores ȋͳͶ,ʹͻΨȌǢ 
calçados ȋͳ͵,ͳͲΨȌ e perfu-
mes ȋͻ,ͷʹΨȌ.

Pretensão de gastos

O gasto médio dos con-
sumidores neste dia das 
Mães deve ficar em torno de 
R̈́ ʹͲͺ,ʹͶ, uma leve alta de 
Ͳ,͸ʹΨ na comparação com 
o ano passado. A maior 
parte dos entrevistados 
ȋ͵͵,͸ͶΨȌ estima um gasto 
entre R̈́ ͷͳ e R̈́ ͳͲͲ, se-
guidos pelos que preten-
dem gastar entre R̈́ ͳͲͳ a 
R̈́ ʹͲͲ ȋʹͻ,ͲͳΨȌ e os que 
pretendem gastar, no máxi-
mo, R̈́ ͷͲ ȋͳͷ,Ͷ͵ΨȌ. Segundo 
estes dados, os consumidores 
que gastarão até R̈́ ʹͲͲ re-
presenta um total de ͹ͺ,ͲͺΨ. 

Em relação aos presentes 
mais caros ȋacima de R̈́ ͷͷͲȌ, 
o percentual foi de ͺ,͵͵Ψ.

Perϐi� dos �o�s�midores
A maior parte dos entre-

vistados é do sexo feminino 
ȋͷ͸,ͷʹΨȌ. Em relação ao es-
tado civil, foi registrada uma 
maior parcela de solteiros 
ȋͶ͹,Ͷ͵ΨȌ. Em relação a faixa 
etária, a maioria dos entre-
vistados possui idades entre 
ͳͺ e ʹͷ anos ȋ͵Ͳ,ͲͶΨȌ, e em 
nível de escolaridade, apare-
ce em maior número os que 
concluíram o ensino Médio 
ȋ͵͹,ͻͶΨȌ. No que condiz � 
renda, a maior parte dos res-
pondentes ȋͷͷ,ͳͶȌ ganham 
até dois salários mínimos, 
seguidos pelos que ganham 
entre ͵ e Ͷ salários mínimos 
ȋͳ͹,ͷͻΨȌ.

O decreto também 
fez alterações no 

conteúdo do texto da 
isenção do ICMS de 
veículos destinados a 
pessoas portadoras de 

deficiência física

Dia das Mães é a segunda melhor 
data de vendas para o comércio

Foto: Ortilo Antônio

Pesquisa revela que mais de 64% dos 
paraibanos vão presentear as mães
José Alves
zavieira2@gmail.com



Literatura
Jovem escritora paraibana Mayara Vieira estreia em livro com 
“Absolutamente crônica” que será lançado na noite de hoje no A 
Budega Arte Café, no bairro dos Bancários. Página 12
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Em cartaz até o final de maio, a exposição abriga imagens surpreendentes

A linha do sonho de Flávio 
Tavares em belas imagens   
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O pintor Flávio Tavares 
vai levar muita gente hoje para 
a Usina Cultural Energisa. A 
Mostra “A Linha do Sonho” que 
será aberta às 20h, é quase 
uma fábula com seres imagi-
nários, além de imagens de 
mulheres e animais selvagens 
que surgem novamente em 
seus desenhos. Sim, são dese-
nhos e pinturas com curadoria 
do artista plástico Dyogénes 
Chaves e apresentação do pin-
tor Raul Córdula. São mais de 
40 desenhos e telas em tama-
nhos grande.

Essa nova safra do artista 
vem sendo produzida desde 
2014. Cenas que se dividem 
em mulheres amadas e seus 
contornos sensuais, deusas, 
signos mitológicos, dragões, 
onças e touros. “Sim, e tem a 
questão do humor. Eu até digo 
brincando, o traço é tão fluido, 
que dar para fazer humor....”.

“Essa imagem da Linha 
e do Sonho é uma forma de 
como o pincel percorre o pa-
pel. Nesse trabalho surge uma 
dinâmica gestual, onde a pena 
flui naturalmente e aí vão apa-
recendo as figuras. E, como o 
papel (canson preto francês) e 
de outras cores, traz esse flui-
do para o desenvolvimento da 
pena em dois sentidos e, nem 
sempre está determinada a te-
mática do desenho”, resume o 
artista.

Segundo o artista, essa 
era uma vontade antiga, vol-
tar a mostrar em João Pessoa 
seus desenhos psicodélicos 
que reluzem e que chegam 
bem definidos com a apre-
sentação do artista plástico 
e curador Raul Córdula, este, 
há anos residente em Olinda. 
“Vendo seus desenhos ple-
nos de sensualidade vêm-me 

à cabeça a atmosfera que fez 
George Harrison, já separado 
dos Beatles, compor a trilha 
sonora do filme de Joe Massot 
O Muro das Maravilhas, que 
também foi um LP de sucesso. 
Neste clima Flávio desenha, 
ou melhor, revela seu mundo 
de imagens que vemos como 
se estivéssemos do lado de 
fora do muro tentando enten-
der as maravilhas do lado de 
lá.”, diz Córdula.

“Exato. Eu queria mostrar 
esses desenhos e o que escre-
veu Raul Córdula sobre minha 
arte, sobre a permanência 
como uma coisa que há de ser. 
O desenho tem vida própria. 
Raul quando escreve deixa de 
ser o artista para ser o escritor, 
ele tem vastos conhecimentos 
da arte, da minha arte princi-

palmente. Fui aluno dele. Eu 
sempre aprendo quando estou 
conversando com ele. E sobre 
o desenho, muita gente pensa 
que o desenho será um qua-
dro. Não, o desenho é a própria 
arte. Talvez seja a alma de todo 
artista que trabalha com figu-
ração”, registra.

Tavares permanece foca-
do na permanência do papel 
e nos remete para os manus-
critos do mar morto. Sim, Até 
hoje os manuscritos estão nos 
museus. O papel tem essas 
vantagens. Como suporte dura 
tanto quanto uma tela e talvez 
até mais. Além das tintas mo-
dernas, que existem hoje: elas 
têm uma fixação perfeita e dão 
margem para o artista se de-
senvolver muito. Basta olhar a 
obra de Vicente do Rego Mon-

teiro, João Câmara, Miguel dos 
Santos, o próprio Raul, (Córdu-
la) dentro da sua geometria. O 
desenho está em todos eles”.

O desenho é a mãe de 
toda obra de Flávio Tavares. 
“Hoje eu pinto uma tela, como 
o jogador de futebol, que tem o 
domínio da bola. Já pego o pin-
cel diretamente na tela e faço o 
desenho, o traçado do quadro 
(antes, dependendo se o qua-
dro tem uma estrutura mais 
complexa, eu uso carvão), mas 
em muitos quadros eu já faço 
o desenho diretamente com o 
gestual do pincel. �s vezes fico 
olhando para o desenho na tela  
e vem uma reflexão – será que 
vou ter que pintar? É que ali o 
desenho já está pronto”, afirma.

Quando o artista se coloca 
na posição de pintor, ele esque-

ce o desenho, porque ai ele está 
diante de outra estrutura de 
volumetria, cores e organogra-
mas que povoam sua cabeça. 
“Nessa hora eu não tenho mais 
a estrutura do desenho, mas do 
volume dos contrastes, da luz. 
Mas o desenho em si, ele tem 
uma liberdade maior para o ar-
tista”, arremata.

Flávio não amassa mais o 
papel e joga fora, descartando 
o desenho. O tempo lhe deu 
poder sobre o riscado. “Não 
amasso, porque o erro faz par-
te do aprendizado. Eu guardo o 
desenho. Eu já tenho maturida-
de para isso. Às vezes estou fa-
zendo um cavalo e o pescoço fi-
cou grande, ai transformo num 
dragão. É isso que os italianos 
chamam de feliz acidente”, re-
sume o artista.

Essa mostra que ficará 
aberta até o final de maio tam-
bém tem como fonte o imagi-
nário do Cordel e as fantásticas 
imagens dos artistas pernam-
bucanos Samico, Brennand e o 
paraibano, Ariano Suassuna. “A 
escola Pernambucana de arte 
influenciou todo o Nordeste, 
são artistas fantásticos, que 
vem desde Abelardo da Ora, 
passando por Lula Cardoso, 
Ismael Caldas e chegando até 
Brennand, como uma figura 
máxima dentro da arte univer-
sal”, revela.

Em 2018, Flávio Tavares 
retornará ao Museu Nacional 
de Brasília com nova exposi-
ção, organizada por Wagner 
Barja, que será uma conti-
nuação desse trabalho com 
desenhos

Fotos: Antonio David /Divulgação

Kubitschek Pinheiro 
Especial para A União

Flávio Tavares em companhia 
do também artista plástico 

Raul Córdula, que apresenta 
a exposição com desenhos 

fantásticos que remetem ao 
imaginário do Cordel 

Contornos sensuais e signos mitológicos fazem parte da mostra em que o autor revela o surgimento de uma dinâmica gestual, onde a pena flui naturalmente originando as figuras



Por ter escrito o livro “Rondônia – Antropologia etno-
gráfica”, em torno de ͳͻͳ͹, Edgard RoquetteǦPinto, que es-
tudou na 	aculdade de Medicina da Universidade 	ederal 
do Rio de Janeiro, tornouǦse um dos maiores antropólogos 
brasileiros, um clássico.  Seus estudos demonstraram que 
nossa miscigenação não produziu tipos raciais degene-
rados ou inferiores.  Ao contrário, suas pesquisas pro-
varam que a população mestiça brasileira era saudável, 
contrariando certos estigmas aqui deixados por viajantes 
estrangeiros e até mesmo alguns 
estudiosos locais.  De acordo 
com RoquetteǦPinto, o nosso 
grande problema não era  a raça, 
mas sim as questões sociais e po-
líticas, com destaque para a falta 
de  educação e saúde pública.  
O grande cientista fez parte da 
Missão Rondon, emͳͻͳʹ, tendo 
passado várias semanas em con-
tato com os índios nambiquaras, 
que até então praticamente nada 
conheciam  da nossa civilização.

RoquetteǦPinto foi diretor do 
Museu Nacional da U	RJ em ͻʹ͸, 
organizando a maior coleção de 
filmes científicos do país.  A pro-
pósito, criou, em ͳͻ͵ ,ʹ no governo 
�argas, o Instituto Nacional do Cinema Educativo ȋINCEȌ, tra-
balhando com o diretor �umberto Mauro, que filmou mais 
de ͵ ͲͲ documentários entre ͳͻ͵͸ e ͳͻ͸Ͷ.  A sede do INCE, 
de saudosa memória, era  na Praça da República.

Talvez a obra de maior destaque de RoquetteǦPinto 
tenha sido a criação da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, 
a primeira do país, que é hoje a Rádio MEC, que ele  doou 
ao governo brasileiro, em ͳͻ͵͸, especificamente ao MEC.  
Os seus equipamentos foram comprados pela Academia 
Brasileira de  Ciências, em ͳͻʹ .ʹ  Uma pena que hoje esteja 

transmitindo apenas em 	M, portanto com limitações de 
audiência.  Ele foi também um grande e apaixonado radioa-
mador.  Ao se despedir do comando da emissora que criara, 
sussurrou,  chorando,  no ouvido da filha Beatrizǣ  “Entrego 
essa rádio com a mesma emoção com que se casa uma filha.”

Na Academia Brasileira de Letras foi o  terceiro 
ocupante da cadeira n͑ ͳ͹.  	oi eleito em ʹͲ de outubro 
de ͳͻʹ͹, na sucessão de Osório DuqueǦEstrada ȋum dos 
autores do �ino NacionalȌ.  	oi saudado  pelo acadêmico 

Aloísio de Castro em ͵ de março 
de ͳͻʹͺ.  Recebeu os acadê-
micos Afonso Tauna� em ͸ de 
maio de ͳͻ͵Ͳ, e Miguel Osório 
de Almeida em ʹ͵ de novembro 
de ͳͻ͵ͷ.  

Voltando ainda ao rádio 
educativo, deveǦse enfatizar 
que o Rio de Janeiro recebeu, 
no ano do primeiro centenário 
de Independência, uma gran-
de feira internacional.  Alguns 
americanos trouxeram para 
a Cidade Maravilhosa uma 
antena que instalaram no pico 
do morro do Corcovado, onde 
hoje se situa o Cristo Reden-
tor.  	ezǦse então a transmis-

são radiofônica de um discurso do presidente Epitácio 
Pessoa, captado em Niterói, Petrópolis e até em algu-
mas cidades de São Paulo.  	icou célebre a reação de 
RoquetteǦPintoǣ “Eis uma máquina importante para 
educar nosso povo.”

Alguns historiadores, no entanto, registram a prece-
dência de outra formaǣ a primeira emissão radiofônica do 
Brasil teria ocorrido no Recife, com a Rádio Clube de Per-
nambuco, em ͸ de abril de ͳͻͳͻ, noticiada no dia seguinte 
pelo “Jornal do Recife”, órgão já extinto..

Artigo Eduardo Luna
Advogado

Acabando de chegar em Eisenach, ci-
dade onde nasceu Johann Sebastian Bach, 
chamamǦnos logo a atenção o preservado 
semblante arquitetônico das faxinados. A  fa-
chada é como um rosto, seja de casa ou edi-
fício. Nela está o sorriso da Arquitetura, o 
registro de um época, a figuração ilustrativa 
do clima, da economia, da tecnologia da re-
gião. As fachadas são o lado que é visto pela 
comunidade. São elas que definem o perfil do 
cenário urbano.

Nas viagens, por aqui e afora, é grande o 
deleite dos arquitetos e apreciadores da Ar-
quitetura no vislumbre das fachadas de to-
das as eras.

Um bom exemplo é a interessante técni-
ca de construção que teve origem há quase ͵ 
mil anos na Etrúria, parte da península itá-
lica que hoje corresponde � Toscana, e que 
terminou sendo mais usada na aqui na Ale-
manha, 	rança e Inglaterra chamaǦse “	ach-
�er�”. Com a intenção de por � mostra todo 
o sistema estrutural, esse estilo tornouǦse 
turisticamente muito apreciado não só pelos 
aspectos estéticos, mas históricos, uma vez 
que é largamente encontrado em decantadas 
regiões da Normandia, Champagne, Bavária, 
Saxônia e em cidades medievais suíças e in-
glesas.

A técnica consistia em preencher os espa-
ços entre pilares e vigas horizontais e diago-
nais com tijolos, argamassa e até pedra grés, 
deixando a estrutura de madeira bruta intei-
ramente aparente. Exemplos memoráveis de 
bairros inteiros podem ser vistos nas cidades 
da Alemanha, 	rança, Inglaterra, com inspi-
rações ramificadas por outros países.

Outro tipo de fachadas, observado por 
quem viaja pela Riviera Italiana, especial-
mente a costa banhada pelo Mar da Ligú-
ria e a região “Cinque Terre”, uma relíquia 
paisagística e arquitetônica, patrimônio da 
Unesco, composta por pequenas cidades en-
cravadas em penhascos � beiraǦmar. TrataǦ
se da encantadora técnica chamada “Trom-
peǦl’oleil”, que significa “ilusão de ótica”, ou 
“olho errado”, e que, embora remonte � Anti-
guidade, sobressaiuǦse na Renascença, prin-
cipalmente nas citadas regiões. Os italianos 
e franceses souberam aproveitar bem essa 
arte plástica, cujo objetivo é valorizar o rea-
lismo e o aspecto tridimensional das pintu-
ras, adornando suas fachadas em afrescos 
que ilustram e emolduram frontões e jane-
las com colunas, cornijas, caneluras, volutas 
e capitéis em estilo dórico, jônico, corinto e 
outros. Belos exemplos podem ser vistos nas 
cidades italianas Camogli, Rio Maggiore, Ma-
narola, 	inalborgo, assim como nas antigas 
cidades francesas Agde, ou Gorbio e Menton, 
nos Alpes Marítimos.

São esses, e outros, os tão saborosos fru-
tos degustados por olhos de poetas, artistas, 
e Ǧ por que não? Ǧ arquitetos!

O pai do rádio educativo

Um olhar de 
arquiteto

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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Ninguém se lembrou da solução 
de Mi�hail Sergueievitch Gorbachev 
para a contagem de tempo de apo-
sentadoria das camaradas mulhe-
res. Gorb fez isso magistralmente 
na antiga e mística União Soviética, 
por ele sepultada. Taí uma aula que 
Gorb deu de graça para todos os es-
tadistas do mundo. �ocê tá lembra-
do? Os comunistas do Brasil nem se 
lembram, só este velho militante.

Gorb estabeleceu uma diferença 
de dois anos na contagem de tempo 
das camaradas mulheres em relação 
a seus companheiros homensǣ as 
mulheres mães de família podiam 
chegar uma hora mais tarde ao 
trabalho e sair uma hora mais cedo, 
para ter tempo de se dedicar a suas 
tarefas domésticas, como preparar 
o café e a janta. 

Aos fins de semana, as devo-
tadas mães se distrairiam com a 
lavagem de roupa e o ferro de engo-
mar – pois os camaradas maridos, 
depois de meio século de revolu-
ção, ainda não tinham assimilado 
os novos costumes do comunismo 
igualitário, sobrando as tarefas do-
mésticas para suas companheiras. 
Confesso que não sei se assimilaram 
isso no depois da glasnost e peres-
troi�a.

Aí o parlamento burguês 
decidiu isso ontem não sei como, 
pois eu estava redigindo este artigo 
enquanto os caras votavam a lei lá 
deles, lá e lu. A glasnost e a peres-
troi�a foi sem dúvida um grande 
prejuízo para a humanidade, mas 
tinham alguma coisa boa – como o 
tempo de aposentadoria das donas 
de casa.

Gorb era um gaiato, gostava de 
vod�a. �uando estava melado, apal-
pava o traseiro das secretárias. Mas 
seu governo possibilitou o entendi-

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Gorb e a Reforma da Previdência

mento USA – Cuba. Não foi só o Papa 
	rancisco que aproximou os dois 
impérios – o capitalista e o cristão. O 
camarada 	rancisco fechou o negócio, 
mas outras lideranças contribuíram 
para tanto. Desde Gorb, haja vod�a.

Os chefes de estado deviam beber 
mais. Governariam com melhor hu-
mor, fariam mais perestroi�as, mais 
glasnosts. �á quem diga que �itler 
só foi possível porque o povo alemão 
é desprovido de humor, assim como 
ele também era. São raros os retratos 
de �itler rindo, enquanto os fornos 
crematórios esfumaçavam.

E ainda aparece gente para 
dizer que o holocausto não existiu, 
que milhões de judeus não foram 
executados, que aqueles carimbos 
na pele eram fantasia. Conheci um 
que tinha um carimbo muito legí-
vel no braço. E não era judeu, mas 
polonês. O velho �ítor se dizia de 
Princesa ȋIsabelȌ, casado que era 
com a princesense Lourdes Pereira, 
minha prima, sobrinha do coronel 
�°pereira.

Segundo Ariano Suassuna, Dom 
José I, o Invencível, foi o rei guerri-
lheiro que proclamou o Território 
Livre de Princesa, e que deu origem 
ao Golpe de Trinta. Desculpe, Douto 
Leitor, algum atropelo no texto, pois 
enquanto estou fazendo essas mal 
traçadas já recebi dois telefonemas, 
um de Banco e outro de loja ofere-
cendo crédito para venderem fiado. 
�ue crise, esta de Minchel Temêr!

Discordo de Ariano e dos que 
dizem que Princesa proclamouǦse 
Território Livre. Princesa reagiu em 
legítima defesa � tentativa de inva-
são feita pelo Estado da Paraíba, em 
ͳͻ͵Ͳ. Mas os invasores rasgaram 
a bocaǣ a cidade estava preparada 
para a resistência, pois vinha das 
lutas contra a Coluna Prestes e a 
Coluna de Lampião, o mau ladrão.

Em tempoǣ perestoi�a parece 
nome de cachaça. 	az parte da mi-
nha lista de marcas de aguardente. 
Não bebo, mas aprecio os nomes 
cachaceiros. Um resquício do tempo 
em que fui publicitário. Por exem-
ploǣ 	iníssima Aguardente de Cana 
Padroeira, em homenagem a Nossa 
Senhora das Neves, protetora do 
abominável homem das neves e do 
pezão, não menos abominável.

ȋColuna publicada terça, quinta 
e sábadoȌ

Fotos: Reprodução / Internet

Os chefes de estado 
deviam beber mais. 
Governariam com 

melhor humor, fariam 
mais perestroikas, 

mais glasnosts

O antropólogo Roquette-Pinto estudou a população brasileira



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

O Coletivo de Teatro Alfenim 
comemora, neste mês de março, 
10 anos de arte feita com poesia, 
diversão e reflexão crítica. Para 
celebrar essa data, os atores decidi-
ram reapresentar o repertório do 
grupo durante todo o ano. A pro-
gramação será realizada na Casa 
Amarela (sede do Coletivo), que 
fica na Rua Amaro Coutinho, ͳ͸͵, 
no �aradouro. A partir de hoje, 
e durante todo o mês, a peça “O 
Milagre Brasileiro” abre a série de 
atividades.  �uem ainda não viu, ou 
deseja rever, o encontro é �s ͳͻh, e 
as entradas custam R̈́ʹͲ ȋinteiraȌ 
e R̈́ͳͲ ȋmeiaȌ. 

Diante do momento político 
atual e da situação do país, o Coleti-
vo apresenta o espetáculo “Milagre 
Brasileiro”. O diretor, dramaturgo e 
fundador do Coletivo, Márcio Ma-
riano, destacou a importância de 
se levar esse debate �s produções 
artísticas. “Nesse cenário político 

Mostra

�uando o país estava atolado em incertezas e 
nuvens negras pairando sobre nossas cabeças, com 
as forças sociais afastadas do convívio político, nos 
primeiros anos da década setenta do século passado, 
quando botinas pretas e fardas verde-oliva amedron-
tavam corações e mentes, no meio das opressões sur-
giram grupos de pensadores que possibilitaram abrir 
debates e arrebanhar adeptos, que nasceram com o 
aguo do saber nas raízes nos pedregulhos.

Há cinquenta anos surgia grupo José Honório 
Rodrigues, formado por pensadores que incitaram a 
reflexão em torno das turbulências sociais que sacu-
diam o país e sempre em conson�ncia aos anseios do 
povo, apresentava caminhos alvissareiros.

 Chegando � Paraíba pelas mãos do inquieto 
professor e historiador José Octávio de Arruda Mello, 
consultor de nosso receituário de dúvidas sobre a his-
tória recente do país, o grupo José �onório ganhou 
simpatizantes no território paraibano, logo chegando 
a vinte e uma cidades com núcleos de onde emitiam 
luzes para toda a Paraíba. Naqueles dias sombrios da 
ditadura militar, este grupo de idealistas ajudou no 
florescimento do pensamento crítico e interpretativo, 
� luz dos conceitos de José �onório. 

Zé Octávio recordou que, sem apelar para a luta 
armada nem a provocações, igualmente sem vincula-
ção a partidos políticos, buscavaǦse plantar sementes 
do saber, renovando o modo de pensar e agir das pes-
soas. Contribuiu para a formação de novas lideranças 
políticas, bastando citar Gilvan 	re�re como luminar 
na cidade de Patos, onde patrocinou importantes de-
bates, dali se irradiando luzes por outras cidades pa-
raibanas, surgindo novos líderes, revigorando o deba-
te por uma sociedade fraterna.

 O grupo de pensadores sempre se envolveu no 
debate político sem esquecer questões culturais, uma 
escolha na orientação da juventude.

	oi um grupo com influência no ensino universi-
tário público federal, inspirando o ensino de história 
em escolas e colégios estaduais, tendo olhar aguçado 
para a realidade do seu tempo.

Adepto silencioso deste Grupo, escutando mais 
do que dando pitaco, como é do meu feitio, me inte-
ressando pelo pensamento externado pelos seus in-
tegrantes, fosse por ocasião dos encontros ou visitas 
�s redações dos jornais, lugar de nosso pouso. Sempre 
relembrado.

Grandes e importantes entrevistas este grupo 
patrocinou para publicação no Jornal de Domingo, su-
plemento de variedades editado por Agnaldo Almeida 
no jornal A União, nos finais de semana.

Zé e seus 
seguidores

em destaque
Política

José Nunes 
Jornalista

Rodolfo Amorim
Especial para A União

Rádio Tabajara

Em cartaz Destaque

Serviço
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Já faz quase dois anos que o grande Roberto Carlos não 
se apresenta na Paraíba, e o público sentiu sua falta. A prova 
é que os ingressos para seu show, que acontece na Domus 
Hall no dia 10 de maio, estão se esgotando. As entradas 
para os setores pista e mesa já acabaram.

Para não ficar sem o seu, basta ir às bilheterias da 
casa de shows ou no site Eventin e garantir seu passaporte 
para essa apresentação imperdível. Os valores são Cama-
rote individual meia entrada: 120,00, Camarote individual 
inteira: 240,00, Camarote individual Amigo Domus: 130,00, 
Cadeiras setor amarelo meia entrada: 320,00, Cadeiras 
setor amarelo inteira: 640,00, Cadeiras setor amarelo Amigo 
Domus: 330,00, Cadeiras setor azul meia entrada: 400,00, 
Cadeiras setor azul inteira: 800,00 e Cadeiras setor azul 
Amigo Domus: 420,00. As cadeiras são numeradas.

Ingressos para Roberto Carlos 
na Domus estão se esgotando

Coletivo de teatro Alfenim celebra 
10 anos com série de espetáculos

GUARDIÕES DA GALÁXIA VOL. 2 (EUA 
2017) Gênero: Ação/Aventura/Ficção Científi-
ca. Duração: 137 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: James Gunn. Com Chris Pratt,Zoe 
Saldana,Dave Bautista. Sinopse: Agora já 
conhecidos como os Guardiões da Galáxia, 
os guerreiros viajam ao longo do cosmos e 
lutam para manter sua nova família unida. 
Enquanto isso tentam desvendar os mistérios 
da verdadeira paternidade de Peter Quill 
(Chris Pratt). CinEspaço3: 15h (DUB) e 18h 
e 21h (LEG). Manaíra5/3D: 12h, 15h (DUB) 
e 18h e 21h (LEG). Manaíra9/3D: 13h15, 
19h15 (DUB) e 16h15, 22h15 (LEG). Manaí-
ra10:  14h, 17h, 20h (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). Manga-
beira5/3D: 12h, 15h 18h (DUB) e 21h (LEG). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. 
Duração: 132 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Stuart Hazeldine. Sinopse: Um 
homem vive atormentado após perder a 
sua filha mais nova, cujo corpo nunca foi 
encontrado, mas sinais de que ela teria sido 
violentada e assassinada são encontrados em 
uma cabana nas montanhas. Anos depois da 
tragédia, ele recebe um chamado misterioso 

para retornar a esse local, onde ele vai re-
ceber uma lição de vida. CinEspaço4: 18h30h 
(DUB) e 21h10 (LEG). Manaíra3/2D: 14h15 
(DUB). Manaíra4/2D: 13h00, 19h00 (DUB) 
e 16h00, 22h00 (LEG). Mangabeira2/2D: 
18h30, 21h30 (DUB). 

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF THE 
FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/Suspense. 
Duração: 136 min. Classificação: 10 anos. Direção: 
F. Gary Gray. Com Vin Diesel, Dwayne Johnson, 
Jason Statham. Sinopse: Depois que Brian (Paul 
Walker) e Mia (Jordana Brewster) se aposentaram, 
e o resto da equipe foi exonerado, Dom (Vin Diesel) 
e Letty (Michelle Rodriguez) estão em lua de mel e 
levam uma vida pacata e completamente normal. 
Mas a adrenalina do passado acaba voltando com 
tudo quando uma mulher misteriosa (Charlize 
Theron) faz com que Dom retorne ao  mundo 
do crime e da velocidade. CinEspaço2: 14h, 19h 
(DUB) e 16h30 e 21h30 (LEG). Manaíra6/3D: 
12h30, 15h30, 21h30 (DUB) e 18h30 (LEG). Ma-
naíra7/3D: 13h30, 19h30 (DUB) e 16h30, 22h30 
(LEG). Manaíra10/2D: 14h15, 17h45, 20h45 
(LEG). Mangabeira3/2D: 14h30, 17h30, 20h30 
(DUB). Mangabeira4/3D: 13h45, 16h45, 19h45, 
22h45 (DUB). 

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). 
Gênero: animação. Duração: 90 min. Classifi-
cação: livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete 
Sangalo, Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. 
Sinopse: Smurfette não está contente: ela 
começa a perceber que todos os homens do 
vilarejo dos Smurfs têm uma função precisa 
na comunidade, menos ela. Indignada, ela 
parte em busca de novas descobertas, e co-
nhece uma Floresta Encantada, com diversas 
criaturas mágicas. CinEspaço2:  14h, 16h00 
(DUB). Manaíra1/2D: 12h00, 14h00, 16h40 
(DUB). 

ERA O HOTEL CAMBRIDGE  (BRA 2016). 
Gênero: bDrama. Duração: 99 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: Eliane Caffé. Com 
Carmen Silva (II),Isam Ahmad Issa,José 
Dumont. Sinopse: Refugiados recém chegados 
ao Brasil dividem com um grupo de sem tetos 
um velho edifício abandonado no centro de 
São Paulo. Além da tensão diária que a 
ameaça de despejo causa, os novos moradores 
do prédio terão que lidar com seus dramas 
pessoais e aprender a conviver com pessoas 
que, apesar de diferentes, enfrentam juntos 
a vida nas ruas. Cinespaço: 18h

brasileiro, e com as questões que têm 
assolado a sociedade, um exemplo 
disso é o golpe, nós precisamos mos-
trar que resistimos. Essa peça veio 
bem a calhar”, disse.

Com sua estreia em João Pes-

soa em março de ʹͲͳͲ, a peça 
experimental aborda os “anos de 
chumbo” da Ditadura Militar, que 
resulta na decretação do AIǦͷ. Com 
base em pesquisas e estudos feitos 
pelo Coletivo, o foco, segundo o 
Alfenim, é o “desaparecido políti-
co”, sujeito cuja estranha condição, 
nem morto nem vivo, serve de 
ponto de partida para a investiga-
ção de um dos períodos mais som-
brios da história brasileira. Márcio 
acrescentou ainda que é possível 
trazer aos palcos temas relevantes, 
de forma sensível e bonita. 

Com os atores, Victor Blam, 
Zezita Matos, Adriano Cabral, 
Lara Torrezan, Ma�ra 	erreira, 
Nurie� Castro, Paula Coelho, 
Ricardo Canella e Suellen Bri-
to, o espetáculo já foi vencedor 
do Prêmio 	unarte de Teatro 
M�riam Muniz, em ʹͲͲͺ. Já fez 
temporada na cidade de São Pau-
lo, dentro do Projeto Teatro 	ora 
de Eixo, do próprio Coletivo, em 
que ocupou a 	unarte de junho a 
agosto de ʹͲͳͳ.

O Coletivo Alfenim traz aos palcos o seu repertório
Dando continuidade às comemo-

rações estão na programação outros 
espetáculos do Alfenim, que apresenta, 
ao longo deste ano, as temporadas de 
“Brevidades”, solo com Zezita Matos, 
“Quebra-Quilos”, “O Deus da Fortuna” 
e “Memórias de um cão”. Todas as apre-
sentações realizadas na Casa Amarela, 
sede do Coletivo em João Pessoa. Márcio 
Mariano afirmou que o público é funda-
mental para o desenvolvimento cultural 
e artístico da cidade, e devido à falta de 
lugares que incentivem apresentações, o 
espaço precisa realizar essas atividades. 

A ideia surgiu pelo repertório pre-
miado do Coletivo Alfenim, além de 
muitas pessoas ainda não terem assistido 
aos espetáculos mais antigos do grupo. 

O diretor lembrou que os mandatos dos 
ex-presidentes Lula e Dilma Rousseff 
foram cruciais no incentivo e desenvol-
vimento da cultura no país.   

Novas atividades do Alfenim
Além do repertório, o Coletivo 

Alfenim prepara show de lançamento 
do CD “Canções de Cena”, em parceria 
com a Banda Baluarte.  Também está 
previsto o lançamento do Caderno de 
Apontamentos do espetáculo Memórias 
de um cão.  

Sempre com pesquisas profundas 
de obras e autores, o Coletivo Alfenim 
dá sequência à sua pesquisa em drama-
turgia, com um estudo para duas novas 
montagens. Isso acontece paralelamente 

ao ciclo de atividades comemorativas. 
A primeira, que teve início de processo 
em 2016 com o seminário “Anatomia 
da perversão”, parte do estudo do Ma-
terial Fatzer, peça inacabada de Bertolt 
Brecht e é destinada ao público adulto. 
A segunda é inspirada na leitura de “Mi-
nha Vida de Menina”, diários de Helena 
Morley, e visa à montagem de espetáculo 
para o público infanto-juvenil. Ambas 
têm previsão de estreia para o segundo 
semestre de 2017.“Celebrar esses 10 
anos é uma vitória, por isso resolvemos 
fazer algo comemorativo. Um grupo que 
possui dramaturgia própria, que mantém 
um conjunto de atores com produções 
constantes é de se celebrar”, concluiu 
Márcio. 

Peça O milagre brasileiro será encenado hoje
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Livro que marca a estreia da cronista será lançado às 19h30 na Budega Arte Café  

Mayara Vieira lança hoje 
Absolutamente Crônicas

Concerto

Coro Infantil da Paraíba celebra hoje o Mês das Mães
O Coro Infantil da Paraíba 

inicia a temporada 2017 com 
uma apresentação em home-
nagem ao Mês das Mães, hoje 
às 19h30, na Sala de Concertos 
Maestro José Siqueira, no Es-
paço Cultural, em João Pessoa, 
sob a regência do maestro João 
Alberto Gurgel e participação 
especial do Coral Ladies, do 
Clube da Melhor Idade Cidade 
Verde. O repertório dessa apre-
sentação, que tem entrada gra-
tuita, é composto por músicas 
populares, incluindo composi-
ções de Sivuca e Glorinha Ga-
delha, Toquinho e Vinícius, Mil-
ton Nascimento, Luiz Gonzaga 
e Zé Dantas, Erasmo e Roberto 
Carlos e Rita Lee.

A maioria das músicas 
tem arranjos do maestro João 
Gurgel. As crianças iniciam 
a apresentação cantando “O 
Fortuna (Oratório Carmina Bu-
rana), de Carl Orff, com adap-
tação de João Gurgel, assim 
como a segunda composição, 
“Panis Angelicus”, de César 
Franck. Em seguida, será a vez 
de “Aquarela”, de Toquinho e 
Vinícius de Moraes, e “Feira de 
Mangaio”, de Sivuca e Glorinha 
Gadelha.

A segunda parte da apre-

sentação será com o Coral La-
dies, que vai cantar “Porta do 
Sol”, de Flavio Eduardo Fuba; 
“Emoções”, Erasmo Carlos e 
Roberto Carlos; “Saúde”, de 
Rita Lee e Roberto de Carvalho; 
“Xote das Meninas”, Luiz Gon-
zaga e Zé Dantas; e “Dancin’ 
Days”, de Nelson Mota e Ru-
bens Queiroz.  

Os pequenos cantores do 
Coro Infantil voltam ao palco 
para encerrar a noite com “Suí-
te Luiz Gonzaga”, concepção 
de João Gurgel; “Maria-Maria”, 
composição de Milton Nasci-
mento e Fernando Brant; “Ci-
randa”, do cancioneiro popular, 
com arranjo de Francisco César 
Leininge adaptação de João Al-
berto Gurgel; “Bailando”, de 
S.Paul eE. Iglesias; “Trem Bala”, 
de Ana Vilela, e “Oração”, de 
Leo Fressato.

O Coro Infantil da Pa-
raíba é um projeto desenvol-
vido pela Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc) 
e Orquestra Sinfônica da Pa-
raíba, com o intuito de levar 
o canto coral à comunidade e 
juventude paraibana. A cada 
semestre, o coro abre inscri-
ções para novos coristas que 
passam a integrar o grupo 

após seleção. Sob regência do 
maestro João Alberto Gurgel, o 
coro aborda as disciplinas de 
técnica vocal e corporal, com 
o auxílio do professor Daniel 
Mariano. Ao longo do ano, os 
coristas participam de apre-
sentações em eventos realiza-
dos tanto pela Funesc quanto 
por outros órgãos do Estado, 
além da participação em di-
versos festivais.

O Coral Ladies é um pro-
jeto desenvolvido pelo Clube 
da Melhor Idade Cidade Ver-
de – Miramar, uma instituição 
particular ligada à Associação 
Brasileira de Clubes da Melhor 
Idade (ABCMI), criado com o 
objetivo de levar o canto coral 
especialmente às pessoas da 
maturidade. Formado por se-
nhoras coristas de idades entre 
65 e 90 anos, o grupo oferece 
uma série de atividades além 
do canto coral, a exemplo de 
aulas de música, dança, teatro, 
computação, artes plásticas e 
fotografia. O maestro João Al-
berto Gurgel assumiu a direção 
do Coral Ladies em 2009, e des-
de então, o grupo se apresenta 
nos mais diversos eventos, tais 
como congressos, solenidades 
e festivais.

A Paraíba, que é terra 
pródiga em poetas e ficcionis-
tas, ganha hoje uma nova cro-
nista. Mayara Vieira estreia 
em livro com “Absolutamen-
te crônica”. A obra vem refe-
rendada por leituras críticas 
dos escritores André Ricardo 
Aguiar e Letícia Palmeira. O 
lançamento será às 19h30, 
na Budega Arte Café, no bair-
ro dos Bancários, com apre-
sentação de Anna Apolinário 
e apresentação de Adeildo 
Vieira. Editado pela Penalux, 
de São Paulo, o livro será ven-
dido ao preço de R$ 37,00.

Ma�ara afirma que é difí-
cil dizer quando se descobriu 
cronista. “O que posso dizer 
é que sou muito observado-
ra. Já passei horas sozinha, 
sentada num banco de praça, 
só observando o vai e vem do 
dia. As pessoas e os mínimos 
acontecimentos do cotidiano 
sempre me encantaram. Al-
gumas coisas mexem tanto 
comigo que sinto necessidade 
de contá-las; de dividir minha 
visão em relação a elas. Nunca 
sentei em frente ao compu-
tador e pensei: ‘Vou escrever 
crônicas’. Nem posso afirmar 
que, por exemplo, num belo 
dia a ficha caiu e me descobri 
cronista. Estaria mentindo se 
dissesse isso”, comenta. 

Geralmente, autores es-
treiam com livros de poemas ou 
de ficção. Ma�ara não resolveu 
que começaria como cronis-
ta. Simplesmente aconteceu. 
“A gente não escolhe o gênero 
com o qual nos expressamos; 
ele é que escolhe a gente. Se eu 
pudesse escolher, certamente 
estaria escrevendo um roman-
ce agora. Admiro romancistas. 
Imagino a trabalheira que dá 

Foto: Thercles Silva

SERVIÇO 
n Evento: Lançamento: 
Absolutamente Crônica
n Local: A Budega Arte 
Café - Rua Arthur 
Américo Cantalice, 
197- Bancários
n Dia: Hoje 
n Hora:19:30h
O lançamento conta-
rá com a poeta Anna 
Apolinário para apre-
sentar o livro e com a 
participação de Adeildo 
Vieira.
n Editora: Penalux
n Preço do livro: R$37,00

Linaldo Guedes 
linaldo.guedes@gmail.com

O maestro
João Alberto Gur-

gel, com formação su-
perior em Licenciatura 
em Música pela UFPB e 
qualificado em regência 
coral e ensino musical, 
dirige e produz arranjos 
para corais desde 1992. 
Além de atuar como 
regente do Coro Infantil 
da Paraíba desde 2008, 

é também o regente do 
Coral Universitário Uni-
pê, do Coro do Tribunal 
de Contas do Estado, do 
Coral Ladies e já esteve 
à frente do Coral da Cul-
tura Inglesa, Corais das 
Lourdinas, Coral do Insti-
tuto Sagrado Coração de 
Jesus, Coro do Ministério 
Público da Paraíba, Co-

ral do Colégio Instituto 
João XXIII, entre outros. 
Além disso, regeu o Coro 
Sinfônico da Paraíba no 
período de 2009 a 2013. 
João Alberto é filho do 
maestro Maurício Gur-
gel (in memorian), um 
dos principais nomes 
do movimento coralista 
paraibano.

escrever um romance. E se ge-
ralmente escritores estreiam 
com livros de poemas ou ficção, 
fico absolutamente feliz por ter 
feito o contrário; por ter fugido 
� Ǯregra’”, afirma, com um sorri-
so nos lábios. 

A escritora admite que 
quase não lê crônicas. Leu algo 
do Nelson Rodrigues, Drum-
mond, Rubem Braga... “Mas 
não sei se posso afirmar que 
foram referências pra mim; 
confesso que li as crônicas por 
curiosidade mesmo, mas não é 
algo que eu leia sempre ou que 
tenha buscado ler para que me 
influenciassem ou me estimu-
lassem de alguma forma”. Já na 
literatura, de forma geral, são 
muitos os nomes que fazem 
a sua cabeça. A lista é grande 
e é difícil pontuar, segundo 

ela. “Sempre que me pergun-
tam isso, me sinto mal depois 
por esquecer de citar esse ou 
aquele nome; mas posso di-
zer que o que li de Cortázar, 
Bradbury, Hesse, Hilst, Lispec-
tor me atingiu em cheio. Sem 
contar a literatura produzida 
aqui na Paraíba. E não citarei 
nomes por não querer correr o 
risco de esquecer alguém”

Mayara Vieira escreve 
desde pequena. Talvez pela ti-
midez, sentia mais facilidade 
de dizer o que queria escre-
vendo. Com o passar do tempo 
isso foi ficando mais forte. Mas 
só admitiu isso e saiu do armá-
rio com seus textos há pouco 
tempo. Em relação ao futuro, 
diz que não costuma fazer pla-
nos. “Em nenhuma vertente 
da minha vida os faço ou fiz. 

As coisas vão acontecendo. E 
quando se trata de literatura, 
isso se faz ainda mais intenso. 
Continuo escrevendo minhas 
crônicas, já que não posso evi-
tar; elas não pedem licença, 
chegam e pronto! Mas tenho, 
sim, algumas ideias na cabeça. 
Só que por enquanto prefiro 
deixá-las apenas por lá; ainda 
estão amadurecendo”, diz, sem 
revelar que ideias são essas.

“Absolutamente Crônica” é 
uma reunião de textos escritos 
nos últimos dois anos, sem que 
tenham sido produzidos com 
pretensão de serem publicados 
em livro. Na verdade, trata-se 
de um conjunto de olhares so-
bre a crônica presente nas miu-
dezas do cotidiano.

Para a escritora Letícia 
Palmeira, o livro é “paulada 

em doido”. “Mayara Vieira vai 
e vem, como dedos ágeis em 
máquina de escrever, e conta 
o mundo de forma irônica, lim-
pa e sincera. Nada esconde. De 
crônica em crônica, a autora 
desabotoa o terno certinho do 
rapaz e rasga a seda da meia 
que encobre as pernas das mo-
cinhas. Ela não deixa escapar 
nada. De ligações telefônicas a 
pequenas igrejas em estradas 
curtinhas, o livro vai se fazen-
do. É como ler relato histórico 
de uma mulher que vive todos 
os tempos: passado, presente 
e futuro. Pois não é moderna, 
não é antiquada, não é ciber-
nética a crônica de Mayara. É 
viva”, analisa. 

Já o escritor André Ricar-
do Aguiar entende que Maya-
ra Vieira tem a língua solta e 

escolheu estrear com calma, 
passo a passo, dando sua vi-
são particular da vida. “Tem 
o espinhaço forte para subir, 
degrau a degrau, rumo a qual-
quer céu. Que o leitor, esse 
deus particular, faça a luz aqui 
mesmo, nestas páginas. E ven-
do que está de bom tamanho, 
crie o riso, a ternura, a felici-
dade particular de ler um bom 
livro”, acrescenta.

Mayara Vieira é natural 
de João Pessoa. Ela se define 
como uma pessoa que resi-
de em todo canto que estiver 
afim. 2 virginiana com ascen-
dente em gêmeos, mas ainda 
não descobriu se isso é bom 
ou ruim. Percebe que sua per-
sonalidade é completamente 
diferente, não exatamente 
igual, mas parecida com o que 
contam os astros e considera 
que isso transforma sua vida 
numa bagunça, apesar de não 
acreditar em nada disso. Trou-
xe Lucas e Brisa ao mundo, 
plantou uma ideia e o livro 
deu em árvore. �ue finque raí-
zes. Que venham os frutos.

A paraibana Mayara Vieira e a sua 
obra, que abriga um conjunto de textos 
escritos nos últimos dois anos

O grupo incluiu no repertório de hoje músicas de Sivuca, Milton Nascimento, Luiz Gonzaga e Zé Dantas

Fotos: Reprodução Internet
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Prazo para quem não votou nas últimas três eleições regularizar a situação com a Justiça Eleitoral terminou na última terça

Mais de 16 mil tiveram título 
de eleitor cancelado na PB

Terminou na última ter-
ça-feira, (02) o prazo para o 
eleitor que não votou e não 
justificou a ausência nas 
três últimas eleições,  para 
regularizar sua situação pe-
rante a Justiça Eleitoral.  Na 
Paraíba, passado o prazo 
de regularização, constam 
16.894 eleitores que não 
compareceram para regu-
larizar sua situação e terão 
suas inscrições canceladas. 
Apenas 382 eleitores, dos 
ͳ͹.ʹ͹͸, compareceram.

Para restabelecer sua 
inscrição cancelada, o elei-
tor deverá comparecer 
ao cartório ou central de 
atendimento de sua zona 
eleitoral, munido de um do-
cumento oficial com foto, e 
requerer as guias para pa-
gamento dos débitos pen-
dentes.

Sanções 

O eleitor que tiver o tí-
tulo eleitoral cancelado não 
pode se inscrever em con-
curso ou prova para cargo 
ou função pública ou neles 
tomar posse.

Não pode ainda receber 
vencimentos, remuneração, 
salário ou proventos de 
função ou emprego públi-
co, bem como de fundações 
governamentais, empresas, 
institutos e sociedades de 
qualquer natureza.

Além disso, o eleitor 
em falta com a Justiça Elei-
toral é proibido de partici-
par de concorrência pública 

Para restabelecer sua inscrição cancelada e escapar das sanções previstas , o eleitor deverá comparecer ao cartório ou central de atendimento de sua zona eleitoral munido de um documento oficial com foto

Foto: Divulgação TRE-TO

A Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação 
da Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba aprovou 
durante reunião no dia 
de ontem duas Medidas 
Provisórias de autoria do 
Governo do Estado que 
altera e moderniza a es-
trutura de dois orgãos do 
Governo Estadual.

A primeira Medida 
ȋʹͷͷȀʹͲͳ͹Ȍ prevê a rees-
truturação da Empresa Pa-
raibana de Abastecimento 
e Serviços Agrícolas ȋEm-
pasa). O objetivo da mu-
dança é adequação a um 
modelo mais atualizado 
de gestão pública, baseado 
em economicidade, simpli-
cidade e modernidade.

 Já a MP 254/2017 
transforma o Instituto de 

Assistência � Saúde do 
Servidor (IASS), que dei-
xará de ser um órgão de 
regime especial e passará 
a ser uma autarquia vin-
culada � Secretaria Esta-
dual de Saúde. O Governo 
do Estado destaca que os 
serviços do IASS não so-
frerão quaisquer prejuí-
zos, a proposta é no senti-
do de ampliar os serviços.

 A Comissão aprovou 
ainda o Projeto de Lei 
1.163/2017, de autoria 
do deputado Nabor Wan-
derle�, que dispõe sobre 
a proibição de impressão 
do CPF, CNPJ e RG dos 
consumidores nas faturas 
abertas de energia elétri-
ca, água, gás e de cartões 
de crédito, no �mbito do 
Estado da Paraíba.

CCJ aprova mudanças 
na Empasa e no IASS

ou administrativa da União, 
dos estados, dos territórios, 
do Distrito Federal, dos mu-
nicípios, ou das respectivas 
autarquias.

Ele também não pode 
obter empréstimos em au-
tarquias, sociedades de eco-
nomia mista, nos institutos 
e caixas de Previdência So-

cial, bem como em qualquer 
estabelecimento de crédito 
mantido pelo governo.

O cancelamento do tí-
tulo eleitoral impede ainda 

que ele obtenha passapor-
te ou carteira de identida-
de ou renove matrícula em 
estabelecimento de ensino 
oficial ou fiscalizado pelo 

governo. 	ica proibido ain-
da de praticar qualquer ato 
para o qual se exija quitação 
do serviço militar ou impos-
to de renda.

Orçamento

Vereador Dinho será o relator da 
LDO 2018 na Câmara da Capital

Ex-primeira-dama de João Pessoa e 
mãe de vereador morre aos 82 anos

O vereador Dinho 
(PMN) será o relator do 
Projeto de Lei das Di-
retrizes Orçamentárias 
(LDO) proposto pela 
Prefeitura Municipal 
de João Pessoa (PMJP), 
relativo ao exercício fi-
nanceiro de ʹͲͳͺ. A in-
formação foi revelada 
ontem pelo presidente 
da Comissão de Finan-
ças, Orçamento, Obras e 
Administração Pública, 
vereador Bispo José Luiz 
(PRBoa.

O Bispo confirmou 

para os dias 16 e 17 de 
maio as datas das duas 
audiências públicas que 
irão discutir a matéria. 
As datas haviam sido 
ventiladas na semana 
passada, quando o pre-
sidente da Comissão de 
	inanças revelou a din�-
mica das reuniões que 
irão debater o projeto.

A ideia é que, em 
dois dias, vereadores, se-
cretários e a população, 
de modo geral, possam 
debater o projeto no Ple-
nário Senador Humberto 

Lucena. No primeiro dia, 
a Secretaria de Planeja-
mento deverá abrir os 
trabalhos, seguida por 
outras secretarias. No 
segundo, as pastas de 
Saúde e Educação se-
riam os carrosǦchefes.

A LDO garante a ela-
boração da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) de 2018 
e do Plano Plurianual 
(PPA) relativo ao período 
de 2018 a 2021. Também 
dispõe sobre as alterações 
na legislação tributária, 
gastos com pessoal, polí-

tica fiscal e transferências 
do Município.

Morreu na manhã de 
ontem em João Pessoa, aos 
82 anos, a ex-primeira-da-
ma da capital Maria Salo-
mé de Araújo Coutinho. 
Salomé, esposa do ex-pre-
feito Luís Coutinho (1974), 
estava internada em um 
hospital particular devido 
a complicações provoca-
das pelo Mal de Alzheimer 

e deixa três filhos, netos e 
noras. Entre os filhos da 
ex-primeira-dama, estão 
o ex-vereador Carlos Cou-
tinho e o atual vereador 
Pedro Alberto Coutinho 
(PHS), um dos mais antigos 
parlamentares da capital.

Em respeito � família 
do vereador Pedro Alberto 
Coutinho, não houve ses-

são ordinária excepcional-
mente no dia de ontem e a 
C�mara Municipal de João 
Pessoa (CMJP) emitiu uma 
nota de pesar. 

"Pedimos a Deus que 
conforte o coração dos fa-
miliares e amigos neste 
momento de dor. Que a luz 
e o amor divino pairem so-
bre a alma de quem sofre 

esta imensurável perda, os 
console e lhes dê serenida-
de neste momento de dor", 
dizia  a nota.

O velório aconteceu na 
Central de �elórios Mora-
da da Paz, em Jaguaribe, e 
o sepultamento ocorreu �s 
16h no Cemitério Senhor 
da Boa Sentença, na Ilha do 
Bispo.

Medidas provisórias foram aprovadas durante reunião da comissão

Foto: Divulgação/ALPB

A LDO garante a 
elaboração da Lei 

Orçamentária Anual 
(LOA) de 2018 e 

do Plano Plurianual 
(PPA) relativo ao 

período de 
2018 a 2021 
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A arte de ler livros

Caldas
rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Rodrigo 

A experiência de entrar em uma livraria ou biblio-
teca, é como entrar em um mundo mágico e misterioso. 
Um mundo onde vozes polifônicas e polimórficas rela-
tam histórias, narrativas de outros tempos e lugares. 
Uma biblioteca, uma livraria constituem-se na mani-
festação viva, concreta do esforço humano, coletivo, em 
busca do conhecimento. Por trás de cada livro, com sua 
diagramação, moldura, cheiro, há o esforço solitário de 
alguém que o escreveu - um caminho na busca da com-
preensão. O livro é também o produto tecnológico do seu 
tempo, com caracteres de estilo, impressão que denun-
ciam o momento histórico de onde emergiu. É também 
um bem econômico que carrega valor, inserido dentro 
de um mercado com sua logística e leis mercadológicas. 

Entre a máquinha de sonhos e o bem econômico, o 
livro é como uma mônada semiótica que condensa a ex-
periência cronotópica (no tempo e espaço) em signos. A 
mônada semiótica que é o livro, dá conta não de todos os 
signos linguísticos, mas de uma parte deles. Como môna-
da, o livro se apresenta escrito em uma língua específica, 
adota um estilo e se nutre de uma corrente ideológica. O 
livro-mônada, assim, sempre exigirá outros livros, outras 
mônadas em um processo contínuo de produção de sen-
tido, o efeito pragmático dos signos postos em circulação 
pelo conjunto das mônadas semióticas. As bibliotecas e 
as livrarias encarnam, assim, a metáfora bíblica da Torre 
de Babel, o esforço coletivo em busca de compreensão. 
Uma compreensão que sempre corre o risco de se per-
der em meio à anarquia polifônica de autores de épocas 
e lugares distintos. Daí talvez a hermenêutica filosófica 
tenha resgatado a figura pagã de �ermes, o mensageiro 
entre os deuses e os homens, como um signo-mediador 
entre a sabedoria divina e a ignorância humana. 

Mortimer Adler, no seu monumental �o� to read a 
book: the classic guide to intelligent reading, sentencia 
que ler é uma arte e uma arte complexa. Que o livro nos 
oferece algo conforme a nossa intenção diante dele. Uma 
leitura de entretenimento, informação ou compreensão, 
cada uma exigirá uma estratégia específica. Ler um livro 
é uma arte de pedagogia humanista. Uma arte que pos-
sui gradações de acordo com a intenção e estratégia ado-
tada. Mortimer Adler identifica quatro níveis de leitura, 
o que não significa que sempre, em cada leitura, deve-
mos atingir os quatro níveis, como assinalado, isso de-
penderá da intencionalidade. O primeiro nível de leitura 
é o primário que exige do leitor uma familiaridade com a 
língua, o código linguístico em que o livro está impresso. 
Sem a leitura primária não há como o leitor mobilizar 
os signos que efetivamente promovem a comunicação, 
os ícones e índices, as imagens e o contexto que efetiva-
mente se constituem no patrimônio semiótico da comu-
nicação. 

Ao entrar em uma biblioteca pública ou nas moder-
nas livrarias de shopping, não há como não sentir também 
um fascínio impotente diante de tantos livros que fogem, 
escapam da capacidade de leitura do mais hercúleo dos 
leitores. O segundo nível de leitura nos fala disso, deve-
mos aceitar a premissa de que não podemos ler todos os 
livros, nem mesmo os que figuram nas listas literárias ou 
acadêmicas. O segredo da arte da leitura é a seleção. O se-
gundo nível de leitura é o da leitura inspecional, a leitura 
para tomar conhecimento do terreno, saber do que trata, 
do que existe ali. O segundo nível de leitura se impõe dian-
te da incapacidade do leitor, é um imperativo econômico 
da limitação de suas forças cognitivas. 

Em verdade, ler um livro é descobrir a sua estrutura, 
identificar suas partes e como estão articuladas de modo 
a compor uma unidade harmônica e fluída. Eis o tercei-
ro nível de leitura, segundo Mortimer Adler, o da leitura 
analítica, onde o leitor vai paulatinamente identificando 
a área, o problema, a hipótese, a metodologia do autor. 
Um livro será bom ou ruim de acordo com a capacidade 
do autor de dar a essa unidade do texto um caráter har-
mônico e fluído. O quarto nível de leitura transcende � 
estrutura interna do livro, é a leitura sintópica, onde o li-
vro é relacionado com outros de mesmo tema. Em minha 
leitura diletante de Mortimer Adler, seria o diálogo entre 
as mônadas semióticas. 

Ao ler �o� to read a boo�, recordei do dia ensola-
rado, em uma livraria em Teresina, minha cidade natal, 
onde me encantei pelo livro. De lá para cá aprendi uma 
só lição que gostaria de compartilhar nesse singelo arti-
go: educar-se é adquirir competência linguística, quanto 
maior for a competência linguística de um leitor, maior 
será seu horizonte de consciência. Como costumo dizer: 
teu mundo é do tamanho do teu conhecimento, teu co-
nhecimento será proporcional à tua vontade de saber. 
Mortimer Adler escreveu um livro que mais que um ma-
nual prático, fala da arte e paixão de ler livros. 

Por 8 votos a 2, o Supremo Tribunal Federal decidiu que Fernando Pimentel pode ser processado na Operação Acrônimo

Por 8 votos a 2, o Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) decidiu ontem que o 
governador de Minas Ge-
rais, Fernando Pimentel, 
pode ser processado na 
Operação Acrônimo, da Po-
lícia Federal (PF).

No julgamento, a maio-
ria dos ministros entendeu 
que é inconstitucional uma 
norma da Constituição de 
Minas Gerais que condi-
ciona a abertura de ação 
penal no Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) contra o 
governador à autorização 
da Assembleia Legislativa 
do Estado.

 Votaram a favor da 
dispensa de autorização 
os ministros Edson Fachin, 
Alexandre de Moraes, Luís 
Roberto Barroso, Rosa We-
ber, Luiz 	ux, Gilmar Men-
des, Ricardo Le�ando�s�i, 
Marco Aurélio e a presiden-
te, Cármen Lúcia. Dias Tof-
foli e Celso de Mello foram 
votos vencidos.

 Com a decisão, o STJ, 
tribunal responsável pelo 
julgamento de governado-
res, poderá votar a ques-
tão novamente e decidir 
se Pimentel, denunciado 
na operação, passará à 
condição de réu nas in-

Governador pode virar réu 
sem o aval de Assembleia
André Richter 
Da Agência Brasil

vestigações. Em outubro 
do ano passado, o STJ en-
tendeu que o governador 
só poderia ser processado 
após deliberação da As-
sembleia de Minas, con-
forme determina a regra 
estadual.

O caso chegou ao Su-
premo por meio de uma 
ação do DEM. O partido 
afirma que a norma mi-
neira é inconstitucional 
e pede que o STF declare 
que não há necessidade de 
autorização da Assembleia 

Legislativa para o recebi-
mento de denúncia contra 
o governador.

Operação acrônimo

A denúncia contra Pi-
mentel apresentada pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pública em maio é basea-
da nas investigações da 
PF no âmbito da Operação 
Acrônimo, instaurada para 
apurar esquemas ilegais 
que teriam beneficiado o 
governador na campanha 
eleitoral de 2014. Segundo 

a PF, empresas teriam pago 
vantagens ilegais durante 
o período em que Pimen-
tel comandou o Ministério 
do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio, entre 
2011 e 2014.

O advogado do gover-
nador, Eugênio Pacelli, diz 
que a denúncia da Pro-
curadoria é frágil e “feita 
com base exclusivamente 
em depoimento de colabo-
rador, não se apoiando em 
nenhum meio de prova ad-
mitido pela Justiça”.

O governador de Minas Gerais, Fernando Pimentel, é acusado de participar de esquemas ilegais durante campanha

Foto: Agência Brasil

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Edson 
Fachin negou ontem pedido de 
liberdade ao ex-ministro Anto-
nio Palocci, preso em setembro 
na Operação Lava Jato. O ha-
beas corpus chegou ao Supre-
mo na última sexta-feira (26).

Na decisão, o ministro en-
tendeu que não há nenhuma 

ilegalidade na decisão do juiz 
federal Sérgio Moro, que de-
terminou a prisão.

“O deferimento de liminar 
em habeas corpus constitui 
medida excepcional por sua 
própria natureza, que somente 
se justifica quando a situação 
demonstrada nos autos repre-
sentar manifesto constrangi-
mento ilegal, o que, nesta sede 
de cognição, não se confirmou”, 
afirmou o ministro.

Palocci e mais 14 pessoas 
são réus em uma ação penal 
relatada por Sérgio Moro. To-
dos são acusados dos crimes 
de corrupção e lavagem de 
dinheiro. De acordo com a 
Polícia Federal, a empreiteira 
comandada por Marcelo Ode-
brecht tinha uma “verdadeira 
conta-corrente de propina” 
com o PT. Para os investigado-
res, a conta era gerida pelo ex-
ministro Palocci.

Segundo os investigado-
res, os pagamentos ao ex-mi-
nistro eram feitos por meio do 
Setor de Operações Estrutura-
das da empreiteira, setor res-
ponsável pelo pagamento de 
propina a políticos, em troca 
de benefícios indevidos junto 
ao Governo Federal.

A defesa de Palocci nega 
as acusações e sustenta que 
Sérgio Moro é parcial na con-
dução do processo.

Fachin nega pedido de liberdade
para o ex-ministro Antonio Palocci
Andreia Verdélio 
Da Agência Brasil 

Decisão do STF

José Dirceu deixa prisão com 
uso de tornozeleira eletrônica

O juiz Sérgio Moro, da 
13ª Vara Federal de Curiti-
ba, decidiu ontem que o ex-
ministro José Dirceu deverá 
deixar a prisão com o uso de 
tornozeleira eletrônica e per-
manecer na cidade onde re-
side, Vinhedo, no interior de 
São Paulo. A medida foi to-
mada um dia após a Segunda 
Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF)  revogar prisão 
preventiva de Dirceu na Ope-
ração Lava Jato.

“�á um natural receio 
de que, colocado em liberda-
de, [Dirceu] venha a furtar-
se da aplicação da lei penal”, 

avaliou Moro no despacho, 
ao lembrar que o ex-minis-
tro já foi condenado a cer-
ca de 32 anos de prisão. “A 
prudência recomenda então 
a sua submissão à vigilância 
eletrônica e que tenha seus 
deslocamentos controlados”, 
completou o juiz, que havia 
decretado a prisão preventi-
va do ex-ministro.

José Dirceu também não 
poderá deixar o país e terá 
de entregar seus passapor-
tes brasileiros e estrangei-
ros à Justiça. Moro também 
o proibiu de se comunicar 
com outros acusados e tes-
temunhas nas ações penais 
a que responde, com exceção 
das testemunhas de defesa 

arroladas pela defesa do ex-
ministro.

O juiz federal não exigiu 
pagamento de fiança para 
que Dirceu deixe a prisão por 
entender que já há ação de 
sequestro de bens proposta 
contra ele.

A prisão domiciliar tam-
bém foi descartada por Moro 
porque, segundo ele, não 
cabe esse tipo de prisão nes-
te processo. José Dirceu esta-
va preso no Complexo Médi-
co-Penal, em Pinhais, Região 
Metropolitana de Curitiba, 
desde agosto de 2015.

Em maio do ano passa-
do, Dirceu foi condenado a 23 
anos de prisão pelos crimes 
de corrupção e lavagem de 

dinheiro. Na sentença, Moro 
decidiu manter a prisão pre-
ventiva. Posteriormente, o 
ex-ministro da Casa Civil teve 
a pena reduzida para 20 anos 
e 10 meses. Ele foi acusado 
de receber mais de R$ 48 mi-
lhões por meio de serviços 
de consultoria, valores que 
seriam oriundos de propina 
proveniente de esquema na 
Petrobras, de acordo com os 
procuradores da Lava Jato.

Na manhã de terça-feira 
(2), o Ministério Público Fe-
deral (MPF) ofereceu nova 
denúncia contra o ex-minis-
tro José Dirceu pelo suposto 
recebimento de propina de 
empreiteiras entre 2011 e 
2014

Daniel Isaia 
Da Agência Brasil
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Viagem ao espaço está prevista para 2021 e terá a duração de duas semanas, de acordo com a organização

ONU prepara missão espacial 
para ajudar os países pobres

A Organização das Na-
ções Unidas (ONU) pre-
para o lançamento de sua 
primeira missão espacial 
para o ano de 2021, com o 
objetivo de ajudar países 
com menos recursos a rea-
lizarem experiências e a se 
beneficiarem de tecnolo-
gias úteis para o desenvol-
vimento sustentável.

“A missão está prevista 
para 2021 e estamos real-
mente emocionados em 
oferecer, pela primeira vez, 
a oportunidade de fazer 
experiências científicas em 
órbita terrestre baixa com 
a tutela da ONU”, explicou 
à Agência EFE a diretora do 
Escritório das Nações Uni-
das para Assuntos do Espa-
ço Exterior (Unoosa), a as-
trofísica italiana Simonetta 
Di Pippo.

“Levar os benefícios do 
espaço para toda a huma-
nidade é nossa meta e fa-
cilitar o acesso ao espaço a 
países em desenvolvimento 
é parte fundamental disso”, 
acrescentou Simonetta.

A intenção, segundo 
ela, é “estudar questões re-
lacionadas aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentá-

vel, como a mudança climá-
tica, a segurança alimentar 
e a preservação da biodi-
versidade”.

A missão não tripulada 
será desenvolvida em coo-
peração com a Sierra Ne-
vada Corporation, empresa 
americana que desenvolve 
uma nave espacial reutilizá-
vel chamada Dream Chaser, 
parecida com as antigas na-
ves da Nasa, a agência espa-
cial norte-americana.

“A Dream Chaser foi se-
lecionada por essa agência 
dos Estados Unidos [EUA] 
para oferecer futuros ser-
viços de reabastecimento 
à Estação Espacial Inter-
nacional ȋISS, sigla em in-
glês), e é adequado para 
transportes tripulados e 
sem tripulação em órbita 
terrestre baixa”, explicou a 
astrofísica.

A missão vai durar duas 
semanas e levará entre 25 
e 30 experimentos para 
serem feitos em microgra-
vidade em órbita terrestre 
baixa, entre 200 e 2 mil qui-
lômetros de altura.

Por ser um veículo reu-
tilizável, o custo para a mis-
são é mais baixo do que se 
fosse utilizada nave de ape-
nas um uso.

Da Agência EFE
Foto: Mandel Ngan-AFP

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, rece-
beu ontem, na Casa Branca, 
o presidente da Autoridade 
Nacional Palestina, Mahmoud 
Abbas, para conversar sobre 
o estagnado processo de paz 
no Oriente Médio. As informa-
ções são da agência EFE.

“É uma grande honra ter 
o presidente (Abbas) conos-
co”, declarou Trump, no Salão 
Oval da residência oficial, ao 
ressaltar que o conflito en-
tre israelenses e palestinos 
já dura muito e que esperava 
que “algo fantástico” saísse 
das conversas de ontem.

Em fevereiro, Trump 
recebeu na Casa Branca o 
premiê israelense Benjamin 
Netanyahu, quando se des-
vinculou da política de seus 
três antecessores, ao pôr em 
dúvida que a paz deva acon-
tecer pela criação de um Es-
tado palestino, por meio da 
chamada solução de dois Es-
tados. “Estou avaliando uma 
solução de dois estados e de 
um Estado. Gostarei da que 
as duas partes gostarem. Pos-

so viver com qualquer das 
duas”, afirmou o presidente 
americano na ocasião.

A ambiguidade de Trump 
sobre esse ponto gerou preo-
cupação entre os palestinos 
e os países-membros da Liga 
Árabe, que em sua última cú-
pula ressaltaram seu apoio à 
criação do Estado palestino.

Por outro lado, o vice
-presidente dos EUA, Mike 
Pence, antecipou ontem que 
Trump está considerando 
seriamente em transferir 
a embaixada do país para 
Jerusalém, algo que já pro-
meteu durante a campanha. 
Trump não quis se pronun-
ciar hoje sobre esse tema, ao 
ser perguntado por jornalis-
tas antes de sua reunião com 
Abbas no Salão Oval.

Facilitador

Trump se ofereceu para 
ser um “facilitador” de um 
acordo de paz entre israelen-
ses e palestinos que, a seu 
julgamento, não pode ser “im-
posto” por seu país e deve ser 
negociado diretamente entre 
as partes. Em uma declaração 
conjunta na Casa Branca com  

Abbas, ele se disse “compro-
metido” a trabalhar com os 
dois lados para tentar selar 
esse acordo de paz.

“Farei tudo o que for 
necessário para facilitar um 
acordo, para intermediar ou 
arbitrar qualquer coisa que 
eles queiram fazer. E vamos 
conseguir”, declarou Trump. 
Segundo o presidente ame-
ricano, ao longo de sua vida 
“sempre” escutou que “talvez 
o acordo mais difícil” de ser 
alcançado é o de paz entre is-
raelenses e palestinos.

“Vamos ver se podemos 
mostrar que estão equivo-
cados”, disse Trump, olhan-
do diretamente para Abbas, 
que acenou com a cabeça 
mostrando concordar. O re-
publicano evitou entrar em 
detalhes sobre quais são as 
condições que ele considera 
que devem haver para tornar 
possível a paz.

Ele  comentou que não 
haverá “uma paz duradoura 
a menos que os líderes pales-
tinos falem com uma só voz 
contra a incitação à violência 
e ao ódio”. Além disso, desta-
cou que a paz significa tam-

bém “derrotar” o grupo ter-
rorista Estado Islâmico (EI) e 
outros jihadistas.

Ocupação de israel

O presidente da Auto-
ridade Nacional Palestina 
(ANP), por sua vez, disse a 
Trump que “é hora de  Israel 
pôr fim � sua ocupação de 
territórios palestinos. Ele rei-
terou a Trump que qualquer 
acordo de paz entre palesti-
nos e israelenses tem que in-
cluir a chamada “solução de 
dois Estados” e ser baseado 
nas fronteiras de 1967.

Abbas destacou que 
Trump tem a “determinação” 
e o “desejo” de ter sucesso 
em eventuais negociações 
de paz, e acrescentou que ele 
acredita “firmemente” que é 
possível chegar a uma solu-
ção permanente sobre o con-
flito no Oriente Médio.

Segundo a agência de 
notícias palestina “Wafa”, o 
objetivo da visita de Abbas a 
Washington é analisar “o pa-
pel” que o governo dos EUA 
pode ter no reatamento das 
negociações de paz com os 
israelenses.

Busca por patrocínios
A ONU também está buscando patrocina-

dores para reduzir os custos, mas, ainda assim, 
os países cujos experimentos forem selecionados 
deverão também contribuir com o projeto.

Qualquer Estado-membro da ONU pode 
participar, mas a missão é voltada especialmente 
a países que não têm recursos para um progra-
ma espacial próprio, disse Simonetta.

“Os preparativos estão em curso para a con-
vocação dos experimentos da missão. Esperamos 
receber muitas solicitações de países latino-ame-
ricanos”, comentou a diretora do Unoosa.

Para que a missão seja o mais acessível 
possível para estados sem indústria espacial 
estabelecida, Simonetta informou que a ONU 
vai oferecer assessoria para desenvolver os 
experimentos.

A diretora da agência da ONU, cuja sede 
fica em Viena, na Áustria, destacou os benefícios 
da ciência e da tecnologia espacial e disse que 
considera indispensável continuar investindo 
na área.

“As atividades espaciais são cruciais em 
nossa vida cotidiana. Influenciam e tornam 
possíveis muitas coisas que damos como certas, 
seja o uso de um celular, revisar a previsão do 
tempo ou receber ajuda após um desastre”, 
explicou a italiana. “É importante lembrar que 
o espaço fomenta o desenvolvimento industrial 
e econômico: investir no espaço significa criar 
novos empregos e ter um efeito positivo na 
riqueza de todo o país”.

Simonetta considera que a tecnologia espa-
cial é um motor a longo prazo para a inovação 
e oferece novas soluções para fazer frente aos 
desafios da humanidade. “Os dados espaciais 
são extremamente úteis para supervisionar os 
efeitos da mudança climática, bem como os 
esforços de mitigação e adaptação”, lembrou.

Além disso, a especialista comentou que “a 
informação espacial é relevante em casos de 
desastre, já que os dados de observação podem 
mostrar em poucas horas as condições de uma 
área afetada e ajudar com a coordenação dos 
trabalhos de resgate”.

“Quanto a questões de saúde, a tecno-
logia espacial pode nos ajudar a rastrear a 
propagação de doenças, além de permitir a 
telemedicina”.

Simonetta defende o acesso livre a dados 
procedentes do espaço, o que aumentaria “os 
benefícios econômicos, a pesquisa e a inovação 
e apoiaria os processos de tomada de decisão so-
bre uma base de dados acessível e transparente”.

No encontro com Abbas, o presidente americano Donald Trump se ofereceu para ser o “facilitador” de um acordo de paz entre israelenses e palestinos

Trump discute processo de paz com 
o líder palestino Mahmoud Abbas

Ataque do Estado Islâmico contra
comboio da Otan mata 9 pessoas

Da Agência EFE

Pelo menos nove pessoas 
morreram e ʹ ͺ pessoas ficaram 
feridas em um atentado suicida 
com bomba ontem durante a 
passagem de um comboio da 
missão da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan) 
no Afeganistão, em área de alta 
segurança de Cabul. O grupo 
terrorista Estado Islâmico as-
sumiu a autoria do ataque.

A explosão ocorreu às 
7h45 (horário local, 0h55 de 

Brasília), no Distrito Policial 
9, no centro da capital afegã, 
durante a passagem de um 
comboio da Otan, e “perto da 
Embaixada dos Estados Uni-
dos”, afirmou � Agência E	E o 
porta-voz da polícia de Cabul, 
Basir Mujahid.

Um porta-voz da missão 
da Otan no país, �illiam �. Sal-
vin, confirmou, em breve comu-
nicado, que o comboio foi ata-
cado por um homem-bomba e 
que na ação ficaram feridos três 
de seus integrantes.

“Nenhum deles sofreu 
ferimentos graves, estão em 
situação estável e sendo trata-
dos em instalações médicas da 
organização”, detalhou Salvin.

As vítimas foram transferi-
das para um hospital, afirmou o 
portaǦvoz do Ministério da Saú-
de, Ismail Kawasi.

O primeiro-ministro, Ab-
dullah Abdullah, condenou o 
ataque terrorista que matou 
civis inocentes. “Me solidarizo 
com as vítimas”, disse Abdullah, 
em mensagem no Twitter.

Nenhum grupo reivindi-
cou a autoria do atentado.

Em outro ataque no mês 
passado, na área de maior segu-
rança de Cabul, cinco pessoas 
morreram e três ficaram feri-
das quando um homem-bomba 
tentou detonar explosivos con-
tra um veículo de funcionários 
do governo. Esse atentado foi 
reivindicado pelo Estado Islâ-
mico, em comunicado divul-
gado na internet pela agência 
Amaq, órgão de propaganda do 
grupo terrorista.

Da Agência EFE
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